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Por um mino...................................  lO^OOO
Por seis .............................................  5^000
Por tres ............................................  3^5000

Avulso por folha............................. JiOÍO
Annuncios, por linha....................  j50G0

A  correspondência oflicial da capital de­
ve ser dirigida ao cscriptorio do D iaiuo de 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual­
mente SC deve remotter, franca ãe porte, a 
correspondência das pi-ovincias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iauio 
DB L isboa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

L».
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l  O Sexla-feira 13 de Abril
. •Ç'-’ - ■ •. . .  l‘BEÇOS

[ g í '  ASSIGNATURAS
' '  OOU ESTAUPtUlA

Pôr um anuo............................  12^000
Por seia .............................................  6ií600
Por tres mezes.................................  8^600

^  ^Communicadose correspondências,
por lin h a ......................................  ií060

í-Jb.

F O L H A  O F F i C l A L  D O  G O V E R N O  P O R T U G U E Z

Í.Vi

A  correspondência das províncias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação dc cditacs, annuncios ou com- 
municados, deve vir acoinpauhada da im­
portância das assignaturas ou dop 
publicações pedidas, sem o que nào 
dará destino. Os annuncios semo dirig*' ;   ̂
á loja da venda do D iabio db L isboa, rui 
Augusta n.*‘ 224 e 226.
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Suas Magestades e Suas Altezas passam sem novidade em sua importante saude.
n i S T i i  o r a c i A L

MIXISTERIO n os NEGOCIOS 0 0  KEIXO
DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇiO TUBLICA 

3 . ‘  R ep a rtiçã o
Pela direcção geral de instrucção publica no mi­

nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso de sessenta dias, que principiará em 17 do cor­
rente mez, perante os respectivos commissarios dos 
estudos, as cadeiras deinstrueçao primaria (l.®grau) 
da villa do Moira, no districto de Beja; Felgar, no 
de Bragança; Vendas Novas, no do Evora; Pena- 
verde, no da Guarda; S. Quintino e Freiria, no dc 
Lisboa; Tolosa, no de Portalegre; Rocio ao sul do 
TejoeBenavente, nodeSantarem; ErvededoeTorre 
de Pinhão, no de Villa Real; c Penajoia, no do Vi- 
zeu; cada uma com o ordenado annual de 90)^000 
réis, pagos pelo thesouro publico, e 20,-^000 róis pe­
las cainaras municipacs rcspcctivas; tendo alem d’ii- 
so a de Moira mais 30^000 réis pela camara muni­
cipal respectiva.

Os que pretenderem ser lirovidos nas ditas ca­
deiras se habilitarão com certidão de idade de 21 
annos completos; attestados dc boni comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo parocho, pela 
camara municipal, e pelo administrador do conce­
lho ou concelhos, onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões do folha corrida e de isenção 
do serviço militar, na conformidade da lei de 27 de 
julho dc 18ÕÕ; e documento por onde provem que 
não padecem moléstia contagiosa; tudo reconhecido 
c sellado. E logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames na 
fórma do regulamento respectivo, e do programma 
já publicado.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, 12 dc 
abril de 1860. =5=0 conselheiro director geral, José 
Maria de Áhrcu,

MIXISTEiaO DOS NEGOCIOS EGCLESIASTIGOS 
E DE JCSTIÇA

DIRECÇlO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
2.* R ep a rtiçã o

Manda Sua Magestade El-Rei declarar ao con­
selheiro vice-presidente da relação do Porto, que 
para os fins convenientes se torna necessário exigir 
do todos 08 tabelliães de notas da mesma cidade 
uma informação prestada á face dos respectivos li­
vros de notas, relativa aos instrumentos de locação 
de serviços de pessoas que se destinaram a emigrar 
para o Brazil, que nos respectivos cartorios tive­
rem sido lavrados desde o anuo de 1850, e cons­
tarem dos referidos Iivi'08; contendo expressa desi­
gnação dos seguintes objectos:

1. ® O numero e paginas do livro de notas em 
que se acha lavrado o instrumento.

2. ® Data do instrumento.
3. ® Nomes dos contratantes, e dos paes ou tuto­

res d’aquelles que forem menoi’Cs; c n’este ultimo 
caso:

4. ® Data da auctorisação do conselho de família.
5. ® O nome do navio que tem de conduzir o co­

lono.
6. ® O preço da passagem e importância de adian­

tamentos feitos.
7. ® Os nomes das testemunhas.
E outrosim manda o mesmo augusto senhor de­

clarar ao referido conselheiro, que, para maisprom- 
pto e exacto cumprimento do que fica ordenado, po­
derá, se assim o julgar conveniente, fixar aos re­
feridos tabelliães o praso rasoavel dentro do qual 
hajam de satisfazer ao que delles se exige. Do re­
sultado irá dando successiva conta.

Paço, em 3 de abril de 18G0. = ./o ã o  Baptista 
Silva Ferrão dc Carvalho MárUns.da

Tendo sido ))resente a Siua Magestade El-Rei o 
officio do conselheiro vice-presidente da relação do 
Porto de 4 do corrente, acompaniiando outro do 
jniz de direito da comarca de Ó. João da Pesquei­
ra de 30 dc março jíreterito, no qual este magis­
trado, expondo que tendo recebido do jiresidente 
da camara municipal do mesmo concelho, no bien- 
nio findo em 31 de dezembro de 1859, por ofíleio 
datado do 1.® de janeiro de 1860, uma relação dos 
juizes eleitos que tinham de servir no biennio se­
guinte nas freguezias de Trevões, Vallongo e Es­
pinhosa, nomeados pela camara municipal na falta 
de eleição nas ditas freguezias, em 12 do mesmo 
mez lhe foi reinettida pelo presidente da nova cama­
ra municipal nova relação de juizes para as mesmas 
fregneziaR, dando como motivo disto o ter sido feita 
illegalmente a antecedente nomeação; c tendo o 
mencionado juiz exposto este facto ao governador 
civil do districto, para que em oonscUio resolvesse 
quaes se deviam julgar validamente nomeados, pelo 
governador civil llie foi respondido que cffcctiva- 
mente estava illegal a primeira nomeação; o mes­
mo magistrado, entendendo que esta decisão não 
foi regularmentc tomada em vista dos artigos 86.*, 
87.®, 100.® c 350.® do eodigo administrativo, con­
sulta 0 presidente da relação respectiva, e lhe pede 
que providenceie ácerca da referida legalidade ou 
iilegalidade, para que não haja duvida sobre as 
pessoas que devem ser consideradas juizes eleitos e 
substitutos das referidas freguezias;

O mesmo augusto senhor:
Considerando que sendo a nomeação a que o so­

bredito juiz se refere da exclusiva competência das 
auctoridades administrativas, sem que o poder ju- 
diciaj tenha ou possa ter .superintendência ou fisca- 
lisação do modo por que é feita, do qual, sendo ir­
regular, ha 08 recursos estabelecidos no eodigo ad­
ministrativo e mais legislação correspondente, de­
ve, cm casos similhantes áquelle de que aqui se tra­
ta, ser considerada como legitima a nomeação, que 
como tal for declarada pela auctoridade municipal 
no exercício da prerogativa que pelo artigo 299,® 
do eodigo administrativo lhe é conferida;

Assim 0 manda declarar ao conselheiro vice-pre­
sidente da relação do Porto, para que o faça cons­
tar ao referido juiz de direito.

1860.— t/bao Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Mártms.

MINISTÉRIO DAS ORRAS PURLIGAS, COMMERCIO E INDUSTRIA
DIRBCÇÃO GERAL DAS OBRAS BUBLICAS E MINAS 

R ej^ arlição do o b ra s  p u b lica s

Mappa indicando o numero medio de operários empregados diariamente nas estradas, 
e outras obras publicas no reino, nas semanas findas em 4, 11, 18 e 25 de fevereiro de 1860

D iitrlcto A
adm iniitratiTO»

Vianna

Braga

Porto. ,/

Villa Real.

Bragança

Aveiro.

Vizeu.

Guarda

Coimbra

Castello Branco

Leiria.

DcíigaBfilo e tIluaçSo doi tr&balhoi

Estrada através dc Caminha.................................................................... ........................................
Dita do Neiva a Vianna.....................................................................................................................
Estrada de Villa Nova de Eamalicâo ao Neiva..........................................................................
Dita dc Braga a Valcnça pelos Arcos............................................................................................
Dita dc Villa Nova do Eamalicâo a Guimarães........................................................................
Dita de Villa Nova de Eamalicâo a Barcellos, dentro da villa dc Barcellos (construcçâo)
Dita de Braga a Ponte do Lima (estudos)...................................................................................
Dita dc Braga a Barcellos ................................................................................................................
Direcçào geral......................................................................................................................................
Estrada do Porto a Amarante...................................................................... ...................................
Dita do Porto a Coimbra, desde as Vcudas Novas ao alto da Bandeira.............................
Dita desde o alto da Bandeira ú ponto nensil no Douro.........................................................
Dita do Porto a Guimarães por Santo Thyrso...........................................................................
Dita do Porto por Villa do Conde á Povoa do Varzim (estudos)..........................................
Obras na barra do Douro....................................................................................................................
Ditas na nova alfandega do Porto...................................................................................................
Ditas no cáes cia dita...........................................................................................................................
Ditas no cáes da alfandega velha...................................................................................................
Trabalhos gi-aphicos cm SÍiragaya para a nova rua dc D. Fernando.................................
Direcçào geral........................................................................................................................................
Estrada da Regua a Villa Real.................................................................... ...................................
Ponte sobre o rio Cabril, junto a Villa Roal...............................................................................
Estrada do Salgueiral á Regua.........................................................................................................
Ponte sobre o ribeiro de Joguciros..................................................................................................
Estrada marginal do Douro....................JEiitrc os rios Tedo e Varosa...................................
Ponte de Mondim de Basto................................................................................. ..............................
Direcçào geral........................................................................................................................................
Estrada de Bragança a Miranclella.. . .  |Da ponte do Loroto ao Paço.................................
Collocaçào da linba telcgraphica.....................................................................................................

'Lanço da estrada margiual de Angcja aos Co-
bellos........................................................................

Dc Albergaria ao Sobreiro...................................
De Ovar á Murteira da Arada............................
Da Feira á estrada real..........................................

Estrada d'Aveiro aVizeu por Albergaria

Santarém.

Lisboa................

Evora.

Portalegre.

Beja.

Faro.

Diversos

Dita dc Ovar ao Porto pela Feira___
Obras no cáes de Aveiro......................................................................................

E.t.acla dc Ccic.bca ao P e t o ................j i S d r p t í d “  !
Estrada de Vizeu á serra do Bussaco. . !  Do Vizeu á serra do Bussaco .

De Foz-Dào á Venda do Sebo.
Dita dc Foz-Dão a Mangualde..............iDas Casas Novas ao Carregai.

(Do Rojáo a Mangualde...........
Tribunal e cadeia na cidade de Lamego (reparos)......................................
Direcçào geral.........................................................................................................
Estrada da Guarda aFornosd’Algodrcs [De Jejua á ponte de Juiicaes.................................
Dita de Celorico ao rio Alva..................[De Celorico il Ponte Pedrinha................................
Estrada de Coimbra á Rodinha.........................................................................................................
Dita de Coimbra á Ponte da Pedra................................................................................................
Dita da Mealhada á serra do Bussaco............................................................................................

. *1 (De Coimbra á foz do Ccira (estudos)...................
Dita do Coimbra ao no Alva.................. j Da foz do Ceira á ribeira do Gazel  ...................
Ponte do Sarzedo sobre o rio Al\ a...................................................................................................
Ponte de Villa Cova de Sub-Avô............................................................................... .. ...............
Estrada de Coimbra á Figueira (estudos)....................................................................................
Direcçào geral........................................................................................................................................
Trabalhos hydrographicos no porto e barra da Figueira.........................................................
Obras no porto o barra da Figueira.................................................................................................

I Dc Castello Brauco a Abrantes............................
Ponte da Froia...........................................................

Ponte do ribeiro do Gomes...................................
Dita de Castello Branco a Villa Velha | De Castello Branco a Villa Velha......................
Edifício do governo civil em Castello Branco...............................................................................
Direcçào geral........................................................................................................................................
Monumento da Bntallia......................................................................................................................
Mosteiro de Alcohaça..........................................................................................................................
Avenida da Batalha.............................................................................................................................
Estrada das Caídas á Redinha.........................................................................................................
Direcçào geral........................................................................................................................................
Estrada de Santarém a Pernes.........................................................................................................
Dita de Pernes por Torres Novas á Barquinha..........................................................................
Dita de Thomar á Barquinha...........................................................................................................
Dita dc Thomar a Coimbra................................................................................................................
Dita de Santarém á Ponte dc Asseca............................................................................................
Dita da Ponte dc SanfAnna ao Cartaxo.....................................................................................
Dita dito dito a Rio Maor (estudos)..............................................................................................
Canal do Azambuja......... ..........................[Ponte de Reguengo....................................................
Comoros c arvoredos do rio Almonda..............................................................................................

I  Canal de Alpiarça....................................................
Dique de Vallada....................................................

Melhoramento do rio em diversos pontos...........
Trabalhos hydrographicos e estudos no rio . . .

Estrada de Lisboa á ponte do Carregado.....................................................................................
Dita desde o cáes do Tejo, no Carregado, até ás Caídas.........................................................
Dita dc Alhandra a Torres Vedras................................................................................................
Dita de, Li.«boa, por Cintra, a Collares..........................................................................................
Dita do Cintra a Mafra......................................................................................................................
Dita do Mafra á Ericeira..................................................................................................................
Dita da ponte de, Carenque a Mafra..............................................................................................
Dita dc Paço d’Arcos ao Cacem.......................................................................................................
Dita dc Belcm a Queluz.....................................................................................................................
Dita de Alvcrca a Bucellas................................................................................................................
Dita dc Canoças....................................................................................................................................
Dita do Arco do Cego, pelo lAimiar c Loures, a Torres > edras............................................
Dita da circnmvallaçào da cidade. . . .  | Do Rego ao Arco do Cego.....................................
Cultura do arvoredo da circnmvallaçào da cidade....................................................................
Reparos da muralha na estrada do Paço d’Arcos......................................................................
Ditos da dita na dita do Poço do Bispo........................................................................................
Lazareto da Torre Velha..........................._................ ,............................... - .....................................
Assentamento das chapas de cotas de nível relativas á^arta dc Lisboa...........................
Reconstrucçào do cano geral da cadeia do Limoeiro ao'arco do Rozario ...........................
Casa da guarda do edifício da Moeda............................................................................................
Estabelecimento dos fomos da cal no Rio Sccco.........................................................................
Edifícios públicos..................................................................................................................................
Serviço geral..........................................................................................................................................
Estrada de Aldciagallega á fronteira.. [Das Vendas Novas ao pontão de Albufeira.. . .
Dita de Monte-mór a Evora............................................................................. ................................
Dita de Evora para as Alcaçovas...................................................................................................
Dita de Borba a Villa Viçosa............................................................................................................
Dita do Estremoz a Portalegre.........................................................................................................
Ponte de Pavia (reparos).....................................................................................................................
Estrada de Aldciagallega á fronteira.. [Do pontão de Albufeira ao Caia..........................

(De Portalegre a Estremoz.....................................
Dita dc Portalegre a Estremoz..............| Ponte do Barroso........................................................

Dita dc Portalegre a Abrantes.........................................................................................................
Ponte da ribeira dc Niza....................................................................................................................
Estrada da Fonte dos Lavradores a Castello de V id e..............................................................

Dita do Eivas a Campo Maior (estudos)........................................................................................
Dita de Portalegre a Alegrete..............[Lanço do Corvo..........................................................
Dita atravez da cidade de Poríalegi-e.. [Largo do Pocinbo....................................................
De Porreira a Odivellas.........................................

Ponte de Porto de Torrào......................
Dita dc Castello Ventoso................................. ’ | ’
De Algalé a Porto de R ei...............................] [ ’

(Ponte dc Cai-valhoso....................................... ’ ’
Dita de Beja a Mcrtola.......................... j Dita de Terges o Cobres.............................. [ ] '  ’ |
Direcçào geral........................................................................................................................................
Estrada de Paro a lioulé........................ [Dc Faro a Loulé.......................................................
T̂ .. j  rn • De Farft á ponte de Jfarim......................Dita de Faro a Tarna.............................| ........................ ••••••
Dita de Louló a S. Bartholomeu (estudos)................................................................................. ’
Direcçào geral........................................................................................................................................
Linhas .....................................................................................................................................................

Estrada dc Beja a Alcácer.

10 43
23 98
28 16
16 927
23 181
17 3
10 8
28 *1
28 3
28 43
21 178
22 85
23 49
28 3
23 73
22 511
20 134
17 18

2 2
28 3
18 174
19 100
20 61
20 41
19 320
21 43
28 2
19 201
19 9

22 376
23 251
18 247
10 19
21 101
22 115
22 119
21 1:198
23 ' 272
23 163
23 36
17 5
24 3
23 479
23 1:452
28 42
28 31
28 5
13 7
17 557
19 80
28 1
12 5
28 4
28 20
19 577
19 870

5 3
23 21
23 142
23 9
23 4
23 24
23 11
23 80
23 42
23 1
22 83
23 49
28 7
28 3
28 1
20 1
11 «
22 38
23 1
21 129
16 55
21 189
28 15
28 18
28 39
28 25
28 21
22 74
21 31
28 12
22 16
22 19
23 46
22 47
22 67
22 25
28 3

4 11
11 9
22 274
22 3
22 27
17 7
28 28
22 400
28 27
28 49
23 167

6 7
28 2
21 99
23 22
23 17
19 266
18 16
10 12
22 179
22 22
19 100
3 7
5 34
5 14

23 108
23 8
23 34
21 . 147
16 5
18 294
28 2
28 5
18 1:421
21 40
16 9
28 4
24 178

15:781

Dirccção geral das obras publicas e minas, em 2 de abril de 1S60.=^Caetano Alberto Maia.

DIRECÇlO GERAL 1)0 COMMERCIO E INDUSTRIA 
R e p a rtiçã o  d o  co m m o rc io  o in d u stria  

1.* Secçio
Nota dos preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 5 de abril de i860

^ , cm dinheiro.............................................  943/8 a 94iA
Consolidados.. . .  ^,^ta...............................................  94*A » 94%
Fundos da índia...................................................................  1045/8 » I04ye—104%-104V8

OBJECTOS UNIDADES QUANTIDADES
VALOn

EM
UOEDA DO PAIZ 

LIBRAS

Cortiça............................................................................................... feixes 1:067 1:980

Austríacos.........do 5 por cento
T> I do 2V» » »

..................  de 4 %  .  -
de 1858, de 41/2 i

Brazileiros......... de 1852...................
(de 5 porcento 
(de 6 • »

Chilenos............... {de 3 » »
de 4>/2

Dinamarquezes..

FUNDOS ESTRANGEIROS 
................ ^ a —

Allemâes.

Peruvianos

de 3 
de 5 
de 2Vz 
de 4

Mexicanos............de 3
dc 4 %  
dc3  
de 3

Russos.................. dc 4'/2
de 5

Sardos.....................de 5
de 3

Uespanhoes.

Turcos.

certificados....................
interna, de 3 por ccuto.
de 6 por cento.............
de 4 » * .............
de 1858, de 6 por cento 
dc 1853, de 3 » -

97 . ^99
88 . 90
88 . 90— 901/2
98 . 100 c i div.— 98%

104 - 106
71 . 73
86 » 

— V
87

65 l 67
98 » 100 ex div.

. 22% — 221/ 4— 22% — 22%
‘JlVz • 92%

64 > 64%
96 • 98— 97

107 » 109
82 . 84
45Vs • 4 5 % - 4 6 % - 4 6 %
341/2 . 35— 34%
14'A - 14%
4 %  • 5

79%  - 793/ 4— 793/6- 795/8-80
101 » 101%

61%  - 62— 62— 62%— 61%
42 . 42% — 4 2 % -4 2
42 . 42%Portuguezes. . . .

I differi^a
Novo empréstimo brazilelro de 4 %  por cento— %

Está confonne. =  Repartição do commcrcio e industria, cm 11 de abril de 1860. = / o ã o  Falha de 
Faria Lacerda. --------  «  -------

Mappas do movimento commercial entre Portugal e seus domínios e 0 porto de Portsmouth, 
no anno de 1859, os quaes fazem parte do officio do cônsul geral de Portugal 

no reino unido da Gran-Bretanha, publicado no Diário de Lisboa n.® 71, de 27 de março ultimo
IMPORTAÇÃO

VALOlt 
APBOXIMADO 

£U BÉIS

8:910^000

N’este porto não houve commercio do exportação para Portugal c seus domínios. 

Movimento por bandeira
IMPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA NUMERO 
DE NAVIOS

Ingicza................................. 2

TONELAGEM

276

TBIPU-
LAçlo

14

Procedência

rOBTOS DA TROCEDENCIA

Setúbal. 
Faro . . .

NLMBBO 
I>E NAVIOS

Vicc-consulado de Portugal em Portsmouth, ein 31 de dezembro do 1859.
Está conforme. =Rcpavtição do commercio c industria, cm 23 de março dc 1860.— «Tbtto Palha de

Faria Lacerda. ---------------
Movimento commercial do porto de Dartmouth

IMPORTAÇÃO

OBJECTOS UNIDADES QUANTIDADES
VALOB

EU
MOEDA DO PAIZ 

LIBBAS

VALOB 
APROXIMADO 

EM RÉIS

toneladas 200 200 9005000

EXPORTAÇÃO

OBJECTOS UNIDADES QUANTIDADES
VALOB

EU
MOEDA DO PAIZ 

LIBRAS

VALOR 
APROXIMADO 

EU BÉIS

Peixe................................................................................................... quintacs
y

7:250 4:350 19:5755000

Movimento por bandeira
IMPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA NUMERO 
DE. NAVIOS TONELAGEM TRIPU­

LAÇÃO

lugleza ............................... 3 585 34

Procedência

PORTO DA PROCEDÊNCIA NUMERO 
DE NAVIOS

Porto................................................................................ 1

Destino

PORTO DF. DESTINO NUMERO 
DE NAVIOS

Pnrto........................................................... 2

Vice-consulado do Portugal em Dartmouth, em 
31 de dezembro de 1859.

Está conforme. =Reparíiçno do commercio e in­
dustria, cm 23 de março do 1860.=:t7oao Palha de 
Faria Lacerda.

Resumo do activo e passivo do banco do Portugal 
em 31 de março de 1860 \

Acnvo
Dinheiro nas caixas o nas agencias —  pa

pel 318:571M 00........................................
Letras descontadas, tomadas, c trausfcren

cias de fundos................................................
Empréstimos sobre penhores...........................
Empréstimo de 4.0(X):OOOiSUOO........................
Empréstimo de 500:000íí000 para estradas

(contrato de 26 de março de 1855).............
Titulos de divida fundada...................... valor
Acções do banco e companhias............. »
Créditos sobre diversos.......................................
Moveis 0 machinas..............................................
Effeitos depositados............................................
Gastos e vários encargos a passar para ga­

nhos e perdas....................................................  7:275^108
Liquidações...........................................................  694:502^65

2.361:802iS565
4.074:224|;i23
2.149:739,1(389
2.336:835í967

262:5005000
546:0825125
235:6725500
507:2625090

6:1465002
4.672:9315713

PASSIVO
Capital....................................................................
Notas do banco de Portugal em circulação
Depositos— papel 258:6475800......................
Credores de effeitos depositados......................
Transferencias de fundos...................................
Notas do banco de Lisboa por sellar.............
Débitos a diversos..............................................
Dividendos por pagar.........................................
Vario.s juros c lucros a passar para ganhos 

c perdas.............................................................

17.854:97357478.000:0005000
1.794:4945000
2.758:5265404
4.672:9315713

56:9965592
14:3025800

418:9095671
70:6335225

68:1795342

17.854:9735747

Banco de Portugal, em 12 de abril de 1860.=Osdirecto- 
res, José Manuel Leitão, José Jiicca.

Está conforme.---Repartição do commercio 0 industria, 
em 12 de abril de 1860.=</odo Palha de Faria Lacerda,

Repartição do aifriculturaALFÂNOKGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa da entrada, saída, existeucia, e preços dos cereaes em abril de 1860, nos dias abaixo designados

Dia 4.

[Entrada, nacionaes 
lidem, estrangeiros. 
(Saída, nacionaes . • 
lidem, estrangeiros. 
[Existência...............

Preços..............

Entrada, nacionaes 
idem, estrangeiros. 
Saída, nacionaes . .  
Idem, estrangeiros. 
Existência................

Preços,

TRIGO CETADA MILHO CEKIXIO EARINUA

Moiot Alq. Moiol Alq. Moloi Alq. Moloi Alq. Moiot Alq.

20 48 _ _ _ 19
1:067 4 — - -

16 21 16 . . . 30 28 23
545 — 161 — —

22:750 59 852 31 1:291 29 844 25 489 47

620 a 780 360 a 400 400 a 480 410 a 430 -•

208 45 22 13 146 6 1 30 14 52— — —
13 _ 24 34 299 45 18 50

425 4 - — 10 16
22:469 2 864 44 ' 1:177 5 829 55 493 45

620 a 780 360 a 420 440 a 480 - -

Repartição de agricultura, cm 10 dc abril de 1860.=.fíoáW^o de Moraes Soarei,

Ayuntamiento de Madrid
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DO CONSELHO DE ESTADO

! I :

hií

Recurso ii.® 773— recorrente, Manuel Damaso de Jesus__
recorrida, a junta ercada por decreto de 8 de abril de 
1842, uo dístricto do FuiicbaU—relator, o cx.“® conse­
lheiro João de Sousa IMuto de Magalhães.

Sendo-me presente a consulta do conselho d’esta- 
do, pela secção do contencioso administrativo, sobre 
0 recurso que Manuel Damaso de Jesus interpoz 
do accord^o proferido, em 11 de fevereiro de 1857, 
pela junta creada na ilha da Madeira por decreto 
de 8 de abril de 1842;

Mostra-se que o recorrente arrematou em hasta 
publica na alfandega do Funchal, no dia 4 do re­
ferido mez, no estado em que se achava com seus 
mastros e aprestes o casco do bergantim portuguez 
' 'riumpho, que tinha naufragado dias antes na praia 
da freguezia da Magdalcna, concelho da Ponta do 
Sol;

Mostra-se que pouco depois requereu o recorrente 
ao director da alfandega, allegando nullidade da 
arremataçao, pois que o objecto arrematado já. ti­
nha sido inteiraraente destruído pelo mar no dia an­
tecedente áquelle em que a alfandega lho vendeu, 
circumstancia que então em rasão da distancia lhe 
era impossível conhecer, e pedindo a restituição do 
preço com que já tinha entrado no cofre da mesma 
alfandega;

Mostra-se que, sendo indeferido este requerimento, 
recorreu o comprador para a sobredita junta, a qual 
no mencionado accordão se negou a tomar conhe­
cimento d’esta questão, com o fundamento de que 
ella não versa sobre negocio fiscal, mas só sobre 
um contrato entre particulares.

O que tudo visto, e sendo ouvidos assim o con­
selho de districto e a junta recorrida, como a final 
0 ministério publico:

Considerando que o decreto de 8 de abril de 1842, 
creando na cidade do Funchal a junta recorrida, 
para conhecer dos despachos do director da alfan­
dega, apenas lhe concedeu uma jurisdicção provisó­
ria, com livre recurso para o ministério dos negó­
cios da fazenda;

Considerando que, nos artigos 6.® e 7.® do regu­
lamento de administração publica de 29 de dezem­
bro de 1849, se estabeleceu como regra geral, que, 
nas matérias contenciosas relativas á.s alfandegas, 
0 recurso para o ministério dos negocios da fazen­
da deve ser interposto perante o conselho da di* 
recção geral das alfandegas e impostos indirectos, 
e que é das decisSes d’esse conselho que compete 
recurso para o conselho d’estado:

liei por bera, conformando-me com a referida 
consulta, não tomar conhecimento do sobredito re­
curso como illegal e incompetente.

O ministro e secretario d’estado dos negocios da 
fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Necessidades, em 15 de fevereiro de 1800. 
— R E I.= Jbsé  Maria do Casal Ribeiro.

Está conforme. =Primeira repartição da direcção 
geral das alfandegas e contribuiçães indirectas, em 
29 de fevereiro de 1860.=.^Mno José Gonçalves, 

Está conforme. =  Secretaria do conselho d’cstado, 
cm 12 de abril de 1860.=i/os« Gabriel Holheche, 
secretario geral.

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho destado, em 2 de 
abril de 1800. =t7ós^ Gabriel Holheche, secretario 
geral.

Conferida. =  O chefe da repartição do conten­
cioso, Joào Antonio Ferreira de I^assos,

Recurso n.* 813— recorrente, o ministro e maig officiacs da 
mesa (la venerável oî dem terceira de S. Francisco do Porto 
— recorridos, Francisco Gonçalves de Aguiar e outros—  
relator o ex.“* conselheiro José Joaquim dos Reis e Vas- 
concellos. ^

Sendo-me presente a consulta do conselho d’esta- 
do na secção do contencioso administrativo sobre o 
j)rocesso, em que são recorrentes o ministro e mais 
officiaes da mesa da venerável ordem terceira de 
S. Francisco do Porto, e recorridos Francisco Josó 
Gonçalves de Aguiar e outros;

Mostra-se que tendo-se procedido á eleição da 
mesa que devia servir no anno de 1857 a 1858, e 
havendo os recoiTÍdos representado ao governador 
civil contra a validade d’essa eleição, e sendo pré- 
viamento ouvidos os recorrentes, e á vista de infor­
mações competentes, o dito magistrado com o voto 
consultivo do conselho de districto, e fazendo uso 
da faculdade que lhe confere o artigo 226.®, n.® 2.®, 
do codigo administrativo, annullára, por alvará de 
15 de junho de 1857, a referida eleição, e raandára 
proceder a outra de novo;

Mostra-se que desta decisão so interpozera o re­
curso, cujos fundamentos são deduzidos na petição 
fl. 2, allegando-se que os defeitos e vicios da elei­
ção a não invalidavam, e que não era segundo o 
citado artigo do codigo, mas sim segundo o artigo
280.“, n.® 4.®, que o governador civil devia resolver
a questão justamente com o conselho de districto, 
como tribunal administrativo. Estes fundamentos 
são impugnados a fl. 36 pelos recorridos, o gover­
nador civil sustenta as rasões enunciadas no accor­
dão, e os recorrentes a fl, 51 insistem n’aquelles 
fundamentos da sua petição.

O que túdo visto:
Considerando que o governador civil na decisão 

que tomou, ouvindo o conselho de districto, como 
corpo consultivo, procedera na conformidade das 
suas attribuições designadas no citado artigo 226.®,
n."" 2.®, do codigo administrativo, e que d’essa deci­
são, se resultasse offensa dos direitos dos recorren­
tes, só poderia caber recurso no caso, que se não 
dá, de haver préviaraente sido estabelecido o con­
tencioso administrativo nos termos legaes:

liei por bera, conformando-me cora a consulta, 
em que interveiu o ministério publico, declarar in­
competente 0 recurso.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 24 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
REI.=A«<om‘o Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Está conforme. =Aníonfo de Rohoredo.
Está conforme.=Secretaria do conselho d’estado, 

era 12 de abril do 1860.=t7bsJ Gabriel Holheche, 
secretario geral.

José Gabriel Holbcclie, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fldalgo com exercício na sua real casa, 
bachai*el formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho destado 
administrativo, etc.
Certifico que o ex."* conselheiro visconde d’Algés, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, era audiência 
imblica de 7 de março proximo passado, na confor­
midade do disposto no artigo 86.® do regulamento 
do tribunal, a copia do decreto de 20 de fevereiro 
do corrente anno do teor seguinte:

Tomando cm consideração a consulta do conse­
lho d’estado pela secção do contencioso administra­
tivo, para que foi ouvido o ministério publico, so­
bre o recurso n.® 139 do recrutamento de 1859, 
em que é recorrente João Pereira da Veiga, da 
freguezia de Salto, conselho de Mont’Alcgrc, dis­
tricto de Vilia Real:

Hei por bem, em vista da disposição do artigo 
35.® da lei de 27 de julho de 1855, annnllar o ac­
cordão recorrido do conselho do dito districto, por 
ter conhecido indevidamente da reclamação inter­
posta da decisão da camara municipal respectiva, 
quando  ̂ para isso não tinha competência.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 20 de fevereiro do 1 8 6 0 .=  
REI. Maria de Fontes Pereira de Mtllo,

Está conformc.=A«tonm de Rohoredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo

José Gabriel Holheche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado em direito ])cla universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho destado 
administrativo, etc.
Certifico que o ex."® conselheiro visconde d'Alg(;8, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, em audiência 
publica de 7 de março proximo passado, na confor­
midade do disposto no artigo 86.® do regulamento 
do tribunal, a copia do decreto de 22 de fevereiro 
do corrente anno do teor seguinte:

Tomando em consideração a consulta do conse­
lho destado pela secção do contencioso adiminis- 
trativo, para que foi ouvido o ministério ])ublico, 
sobro o recurso de recrutamento n.® 59, do anno 
de 1859, em que é recorrente Antonio Gonçalves, 
da freguezia da Vilia da Ponte, concelho de Monte 
Alegre, districto de Vilia Real:

liei por bem, em vista da disposição do artigo 
35.® da lei de 27 de julho de 1855, annullar o ac­
cordão recorrido do conselho de districto, por ter 
conhecido indevidamente da reclamação interposta 
da decisão da camara municipal respectiva, quando 
para isso não tinha competência.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 22 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
REI.=A7jfom'o Alaria de Fontes Pereira de Alello. 

Está conforme. =A?iíoíiio de Rohoredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d’estado, em 2 de 
abril de 1860. = t/bsé  Gabriel Holheche, secretario 
geral.

Conferida. =  O chefe da x êjiartição do conten­
cioso, Joào Antonio Ferreira de Passos.

José Gabriel Holheche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universidade do 
Coimbra, e secretario geral do conselho d estado 
administrativo, etc.
Certifico que o ex.*®® conselheiro visconde d’Al- 

gés, servindo de presidente da secção do conten­
cioso administrativo do conselho d’estado, leu, em 
audiência publica de 7 de março proximo passado, 
na conformidade do disposto no artigo 86.® do regu­
lamento do tribunal, a copia do decreto de 22 de 
fevereix'o do corrente anno do teor seguinte:

Conformando-me com a consultca do conselho d’es- 
tado pela secção do contencioso administrativo, para
(|ue foi ouvido o ministério publico, sobre o recurso

e recrutamento de 1859, n.® 158, em que é re­
corrente Antonio Rafael, por seu filho João, do lo- 
gar da Charneca, concelho de Almada, districto de 
Lisboa:

Hei por bem denegar provimento no dito recurso 
por ter sido interposto fóra- do praso legal.

O ministro e secretario destado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 22 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
^1^1.= Antonio Alaria de Fontes Pereira de Mello.

Está confonnc.=Aííí(mfo de Rohoredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, (|ue conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d’cstado, em 2 de 
abril de 1800.=Jbse Gabriel Holheche, secretario 
geral.

Conferida.=0 chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

SFPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N.* 0:C2li

DELATOU O E X .“ '  CONSELIIEJUO GHADE

Nos autos eiveis, vindos du relaçào do Porto, reeovrentes, o 
barão de Proveaeiide, c outros, recorridos, D. Monica Au­
gusta de Barros Barata, e marido, se proferiu o accordão 
seguinte:

Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça, etc.:

Considerando que, tendo a recorrida a inquerir 
testemunhas de fóra da comarca, não juntou o rol 
d’ellas com o libello, mas muito depois, com infrac- 
ção do artigo 268.® da reforma judiciaria, que só 
permitte a substituição posterior de algumas teste­
munhas nos casos de ausência, fallecimento, ou im­
possibilidade, com as cautelas e restricções que de­
signa no § 2.®;

Considerando que, nos termos do artigo 306.® da 
reforma, a regra estabelecida no citado artigo 368.® 
se firma, quanto ás testemunhas que teem de ser in- 
queridas fóra do julgado, por isso que só amplia a 
apresentação do i’ol das testemunhas no cartorio do 
escrivão até ao dia em quo se anmincia a abertura 
da audiência geral, quando ellas forem moradoras 
no mesmo julgado em que o feito correr;

Considerando que uma similhante irregularidade, 
contra a qual se protestou nos autos, respeitando a 
um acto essencial, cuja preterição por ser em maté­
ria de provas induz nullidade, nos termos da lei em 
vigor; annullam o processo (lesde o libello a fl. 6 
V ., e mandam que os autos baixem ao juizo de di­
reito de primeira instancia para os effeiíos conve­
nientes.

Lisboa, 13 de março de 1860.=G rade, vencido 
=  Caldeira =  F errao.

Está conforme. =  Secretaria do supremo tribu­
nal de justiça, 29 de março d e l8 6 0 .= 0  secretario, 
José Alaria Cardoso Castello Branco.

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Monção, no anno economico de 1851 a 1852, 
PO proferiu no tribunal do contas o accordão do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho na 1.*̂  secção do tribu­
nal de contas: que, importando a receita da camara 
municipal do concelho de Monção, no anno econo- 
iiiico de 1851 a 1852, a quantia de 2:265^600 réis, 
segundo o orçamento approvado pelo conselho de 
districto respectivo, não compete a este tribunal o 
seu julgamento; e mandam que o processo seja re- 
mettido ao governador civil do districto de Vianna 
para fazer julgar a conta competenteraente.

Tribunal de contas, 27 de março de 1 8 6 0 .=  
Sampaio, relator=Lobo =Paiv<a Pereira=Correia 
Caldeira.=Fui presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 10 de abril do 1 8 6 0 .=  Caeíatio Francisco Pe­
reira G a r c e z , ________ _
No processo de julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Oliveira de Azemeís, no anno economico 
de 1852 a 1853, se proferiu no tribunal de contas o ac­
cordão do teor seguinte:

Azemeís, do anno economico de 1852 a 1853, era 
que o rendimento proprio d’esBe anno se computa 
na imporflvncia de 2:519,5800 réis; vista a disposi­
ção do n.® 2.® do artigo 11.® do decreto orgânico 
de 19 (le agosto de 1859, que tão sómente submette 
á jurisdição d’este tribunal as contas das camaras 
munieipaes cujo rendimento exceder a 4:000^*000 
réis; não compete por tan ô ao mesmo tribunal o 
julgamento da de que se trata no presente processo.

Tribunal de contas, 27 de março de 1 8 0 0 .=  
Paiva Pereira, relatoi-=Correia Caldeira=Sampaio 
= L o b o .= F u i  presente, Blanc.

Está conforme. =Secretaria do tribunal de con­
tas, 10 de abril de 1860.=C'aeítfno Fi 'ancisco Pe­
reira Garcez.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A cominissão encarregada interinameute da ad­

ministração do mesmo hospital manda annunciar que 
no dia 16 do corrente mez, pelas onze horas, na sala 
das suas sessões, ha de contratar em praça publica 
0 fornecimento de massas para tres mezes, que se 
calcula em 145 arrobas, com as condições que es­
tarão patentes n’aquelle acto, e que desde já podem 
ver-se na contadoria do dito estabelecimento.

Outrosim manda annunciar que no dito dia, c 
pelas mesmas horas, se procederá á compra, tam­
bém era praça publica, de 200 metros de panno do 
mescla, e de 320 de baeta, devendo aquellas fazen­
das ser escolhidas d’entre as que os concoorrentes 
apresentarem no acto da praça, e que sejam con­
formes com as amostras, que desde hoje podem ser 
examinadas no deposito geral da fazenda do refe­
rido hospital.

Contadoria do hospital de S. José, 11 de abril de 
1860. = 0  official maior, Alanuel Cesario de Araújo 
e Silva.

REAL HOSPITAL DE INVALIIKIS MILITARES
EM RUNA

Na conformidade do artip  5.® do decreto de 29 
de dezembro ele 1849, publicado na ordem do exer­
cito n.® 4, de 1850, se annimcia que está aberto o 
concurso para se preencher o numero de inválidos, 
admissíveis n’este estabelecimento no anno econo­
mico do 1860 a 1861, com os officiaes e praças de 
pret, qualquer que seja a sua situação, que tenham 
algumas das condições expressas no artigo 2.® do 
mesmo decreto.

Os indivíduos que desejarem obter esta colloca- 
ção deverão remetter pelas vias competentes até ao 
dia lô  de maio proximo, á secretaria de estado dos 
negocios da guerra, os seus requerimentos, que se­
rão acompanhados de certidão authentica, exti^ahida 
do livro de registo do corpo, ou repartição, em que 
0 pretendente sc achar servindo, ou tiver ultima- 
mente servido, e devidamente informados pelas au- 
ctoridades a que o candidato estiver sujeito, e a quem 
incumbe mostrar que o supplicante, j)elo seu com­
portamento e regularidade de vida, iiuo póde per­
turbar 0 socego do estabelecimento, em que preten­
de ser admittido.

Real hospital dc inválidos militares em Runa, 31 
de março de 1860. =  Paes Coelho, major,
secretario. ___

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA
Plano para a segunda extraeçao da loteria do segundo tri­

mestre do anno de 1860, que ee ha de fazer pela adminis­
tração da santa casa da misericórdia d’esta corte, pelo me- 
thodo e com as formalidades prescriptas no decreto de 28 
de fevereiix) de 1855, publicado no Diário do Governo n.® 70, 
de 23 de março, no decreto de 30 de dezembro de 1858, 
publicado no Diário do Governo n.® 7, de 8 dc janeiro de 
1859, c no decreto de 23 dc março de 1859, publicado no 
Diário do Governo n.® 73, de 28 do dito mez e anno.

Será 0 seu capitcal de 30:000(5000 réis, formado 
de 6:000 bilhetes (dos n.®* 1 a 6:000), a 5Ó1000 róis 
cada um era metal, e n<a mesma especie sairão os 
prémios abaixo descriptos, líquidos de 12 jior cento, 
em beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital deS. José, dos orphãos da casa 
pia e do as^lo de mendicidade, na conformidade das 
ordens regias expedidas pela secretaria doestado dos 
negocios do reino, em portaria de 27 de maio de 
1834 e decreto de 5 de outubro de 1838.

PRÉMIOS
1 d e .............  7:000,5000 .............  7:0O0í5O0O
1 d e .............  2:000áí000   2:0 0 0 ^ 0
1 d e .............  1 :000^000   1 :000̂ 9000
1 d e .............  6009000   6009000
1 d e .............  4009000   4009000

• 1 d c .............  3009000   3009000
3 d e .............  2009000   6009000

20 d e ...........  1009000...............  2:0009000
1:930 d c .............  09400 ...............  12:3529000

1 ao numero que se extrahir depois 
de tirados os raais prémios . . 1489000

1:900 prémios 
4:040 brancos

6:000 bilhetes que a 59000 réis impor­
tam em 30:0009000 réis, dos 
quaes extrahidos os doze por 
cento de beneficio, é 0 total dos 
prémios distribuídos réis . . . . 26:4009000

Aceordam os do conselho na 1.® secção do tri­
bunal de contas: que vistos os orçamentos geral e 
supplementar a fl. 7, c fl. 9, da receita e despeza 
da camara municipal do concelho de Oliveira de

Dos prémios acima se descontará no acto do pa­
gamento 0 imposto de 5 por cento, estabelecido na 
carta do lei de 10 de julho de 1843.

Os bilhetes vão a.ssignados de chancella por um 
dos adjuntos da administração da mesma santa casa 
e pelo thesoureiro geral.

A  venda terá logar no dia 16 do corrente mez de 
abril, desde as 9 horas da manhã até ao meio dia, 
c far-se-ha pelo niethodo estabelecido nos referidos 
decretos de 30 de dezembro de 1858 e 23 de março 
de 1859.

Para este eíFcito todo e qualquer indivíduo, repar­
tição publica, estabelecimento ou corporação, que 
pertender comprar um ou mais bilhetes da loteria, 
deverá no dia em que este plano for publicado no 
Diário de Lisboa, o nos dois seguintes, solicitar em 
qualquer das administrações de bairro d’csta cidade 
senhas para 0 numero dc bilhetes que desejar, e só- 
mento as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão adraittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, conforme for de­
clarado nas respectivas senhas. Aquellas (jue não 
comparecerem no dia designado na respectiva se­
nha, e dentro da hora marcada, perderão o direito 
aos bilhetes, conforme 0 detcnninado no artigo 5.® 
do decreto dc 30 de dezembro dc 1858.

A extraeçao terá logar no dia 25 do dito mez de 
abril de 1860, sendo precedida, na forma do es- 
tylo, da entrada das espheras nas rodas, que se fará 
em acto ])ublieo n’aquelle mesmo dia ás 9 li7)ras- da 
manhã. Finda a extraeçao sc fará em acto succcs- 
sivo, o também em publico, a conferencia dos nu­
meros extrahidos, e dos resjiectivos premios.

Para a extraeção da loteria entrarão em uma das 
rodas todas as espheras que rejircscntam os nume­
ros, e na outra sómente as que designam os premios, 
com exclusão das espheras brancas; sendo os pre­
mios rainiinos indicados com a letra — j\I—  nas es­
pheras que houverem de os re])rcsentar, a fim de 
poder servir a mesma collecção em todas as loterias.

Ein virtude das disposições da portaria de 18 de 
abril de 1836, prescreverão a favor dos expostos 
d’csta corte os premios da presente loteria, que não 
forem exigidos no praso de 5 annos, contados do dia 
em que findar a extraeção.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairá a 13 do corrente, para Gi­
braltar e Gcuova, 0 va])or inglez Cora Linn.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até á 1 hora, e na da estação postal do Terreiro do 
Paço até á 1 e meia hora da tarde do dito dia.

Pela administração central do correio de Lisboa

sft faz publico que sairá a 16 do corrente, para a 
Madeira, 0 vapor Visconde de Athogiiia.

A correspondência será lançada na caixa geral 
até ao referido dia, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for anmin- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 12 
de abril de 1860. =  O administrador, Luiz Josi 
Botelho Seabra.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DO PORTO 
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

do Porto, no mez de março de 1860
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Segundo dispõe 0 novo regulamento postal, as 18 cartas de posta interna, não selladas, existem na administração cen­
tral, e não se mandam entregar por não se acharem franqueadas com o sôllo de 25 réis. Pelo mesmo motivo de falta de 
sêllo existem por expedir as 10 cartas para alem dos Pyreneos.

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar e paízes estrangeiros, são comprehendidas *s do Porto, 
e as que de diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio do Porto, cm 1 de abril de 1860. = 0  administrador, Alanuel 
Joaquim Lobo.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MABINHA

No dia 20 do corrente, pelo meio dia, ha de 0 
conselho de administração de marinha, em praça pu­
blica, na sala das suas sessõ^, conti^atar a comi>ra 
de 100 colchões e travesseiros de lã, para uso da 
marinhagem dos navios da armada.

No dia 21 do corrente, pelo meio dia, na sala das 
sessões do conselho de administração de marinha, 
ha de 0 mesmo conselho por de novo em arremata­
ção a compra de 786*",76 de panno azul ferrete, 
igual á amostra, que será presente n’aquelle acto.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 12 dc abril de 1860. =  O secretario, An­
tonio Joaquim de Castro Gonçalves.

l> A ltT K  N .\0 O F F I C I U
CORTES

CAMARA DOS SENHORES OEPUTAOOS
SESSÀO DE 12 DE AlUtlL

PRESniEISClA nOEX.MOSR. BADTIIOLONIEU nOSAJAHTYRES
Aos tres quartos depois do meio dia verifica-se, 

pela chamada, estarem presentes 66 srs. deputados.
O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Mandam-se lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1. ® Do sr. Calça e Pina, do que faltou ás ses­

sões desde o dia 2 do corrente, por incommodo 
de saude.T—Inteirada.

2. ® Do sr. Cancella, de que 0 sr. AfFonso Bote­
lho não póde comparecer á sessão dc hoje por le­
gitimo impedimento.— Inteirada.

3. ® Do sr. Diogo de Sá, de que justos motivos 
embaraçaram 0 sr. Ferreira Pontes de comparecer 
ás sessões de hontem e de hoje.— Inteirada.

4. ® Do sr. Eduai’do da Cunha, de que 0 «r. Cy- 
nllo Machado, por motivo justificado, não póde 
comparecer á sessão de hoje.— Inteirada.

5. " Do mesmo sr. deputado, de que, por incom­
modo do saude, não pôde comparecer a algumas 
das ultimas sessões.— Inteirada.

6. » Do sr. Dias de Azevedo, de que 0 sr. Ro­
jão, por incommodo de saude, não tem compare­
cido a alguns sessões, e terá de faltar a mais algu­
mas.— Inteirada.

7. ® Do sr. Pinto dc Magalhães, de que 0 sr. 
Thiago Horta não comparece á sessão dc hoje por 
motivo legal,— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio do ministério da fazenda, acom­

panhando os papeis relativos á escolha do local 
para 0 edifício da alfandega do Porto, pedidos pelo 
sr. Plácido de Abreu.— Para a secretaria.

2. ® Do ministério da justiça, acompanhando os 
documentos pedidos pelo sr. Castro Portugal, rela­
tivos ao corpo de delicto e depoimentos das teste­
munhas, extrahidos do processo instaurado na co­
marca de Lousada a José do Telhado c a seus com­
panheiros.— Para a secretaria.

3. ® Uma representação da camara municipal de 
Serpa, pedindo a approvação do contrato do cami­
nho de ferro das Vendas Novas para Beja e Fvora. 
— A commissão de obras publicas.

4. ® Da camara municipal, de Beja, pedindo 0 
mesmo que a antecedente.— A mesma commissão.

5. ® Da camara municipal do Cabeceiras de Bas­
to, pedindo que se eleve este julgado a cabeça de 
comarca.— Á commissão do estatística.

6. ® Dc algumas pensionistas do monte pio, pe­
dindo que se limite a 25 por cento a reducção dos 
seus vencimentos, determinada pelo decreto de 22 
de agosto de 1843, em quanto não j)odér cessar in­
teiramente.— A commissão de fazenda.

Dá-se expediente pela mesa ao seguinte requeri­
mento:

Requeiro que se peça ao governo co])ia da con­
sulta (la junta geral áo districto de Faro, ultima- 
incnte remettida ao ministério do reino.

Sala das sessões, 12 de abril.=yfúw .
É rernettido ao governo.
Mandam-se cominiinicar ao governo as seguintes 

notas de interpellação:
1. ® Previno 0 nobre duque ministro da guerra, 

de que desejo ouvir a opinião de s. ex.® ácerca das 
seguintes questões, que apresentarei em fóniia dc 
interpellação:

I Julga 0 governo aceitavel 0 actual systenia do 
defeza permanente do reino?

I] Entende 0 governo que devam modificar-se 
as antigas idéas ácerca dessa defeza em presença 
do novo systeraa de locomoção de caminhos de ferro?

III E dos intuitos do governo projectar e levar 
á execução, a par das obras dos caminhos de ferro, 
as que importam á boa defeza do paiz?=0  depu­
tado por Trancoso, Belchior José Garcez.

2. ® Requeiro que seja prevenido o sr. ministro 
das obras publicas de que 0 pretendo interpellar 
sobre as causas e motivos por que se não tem dado, 
com grave prejuízo para 0 estado, inteiro cumpri­

mento ás principaes condições do contrato celebra­
do aos 30 de setembro de 1854, entre 0 governo e 
0 conde de Claranges Lucotte, para a construeçao 
de um caminho de ferro de Lisboa a Cintra, um 
cáes, uma doca, e varias outras obras: contrato ap­
provado pela carta de lei de 26 de julho de 1855, 
e que 0 decreto de 23 de novembro de 1859, que 
approvou os estatutos de uma figurada companhia, 
representada por Lucotte, manda cumprir fielmente. 
=Hermenegildo Augusto de Faria Blanc, deputado 
por AIcobaça=F. L. Alousinho de Albuquerque, de­
putado por Leiria.

Tem segunda leitura os seguintes projectos de lei:
1. ® Do sr. Pereira de Carvalho e Abreu, para que 

se declare que 0 artigo 7.® da carta de lei de 18 
de julho de 1855 não alterou a competência do jury 
nos crimes ali designados.

Admittido e enviado á commissão de legislação.
2. ® Do mesmo sr. deputado, auctorisando 0 go­

verno a crear um districto dc paz, composto das 
freguezias de Ruivaes, Campos e Salamonde do 
actual julgado de Vieira.

Admittido e enviado á commissão de estatística.
Tem também segunda leitura uma proposta apre­

sentada hontem pelo sr. Vaz da Fonseca, a qual 
não foi admittida á discussão.

O sr. Ahranches:— envia para a mesa duas notas 
de interpellação ao sr. ministro da marinha.

Chama a attcncao do governo sobre a necessida­
de de consentir, que na província de S. Thomé e 
Príncipe possam os navios carregar 0 café indo di- 
reetamente ás difterentes praias, levando um ou 
dois empregados da alfandega a bordo para verifi­
carem o que se embarca, e segundo 0 seu manifesto 
ou guia fazerem os seus despachos.

Chama igualmente a attenção do governo sobre 
um artigo publicado no jornal 0 Futuro, em que se 
apresenta 0 triste estado em que se acha a provín­
cia de Loanda, e se tenciona tomar providencias a 
tal respeito.

O sr. Couto Monteiro:— manda })ara a mesa uma 
representação da camara municipal de Torres Ve- 
dras, sobre a diminuição dos direitos da aguardente.

Ainda que os desejos da camara municipal de 
Torres Vedras foram prevenidos e satisfeitos pela 
votação que hontem teve logar, entende que não 
póde deixar de dar 0 destino competente a esta, e 
a qualquer outra representação que lhe seja reraet- 
tida da mesma procedência, qualquer que seja a 
sua opportunidade. Tem alem d'isso a satisfação de 
ver neste documento approvado pela localidade que 
0 elegeu 0 voto que hontem emittiu n’esta casa.

O sr. Vaz da Fonseca:— envia para a mesa uma 
representação da camara municipal de Loulé, sobre 
a directriz da estrada littoral do Algarve.

O sr. Palma:— envia para a mesa dois requeri­
mentos, pedindo esclarecimentos ao governo.

O sr. Mousinho de Albuquerque:— manda para a 
mesa o seguinte requerimento.

Retiro a iniciativa do projecto de lei n.® 69-A 
de 1858 para o governo ser auctorisado a arren­
dar, aforar ou vender parte de um terreno no pi­
nhal nacional de Leiria, iniciativa por mim reno­
vada na sessão de 5 de março do anno corrente.

E approvado.
O sr. Faria Guimarães:—manda para a mesa 

tres projectos de lei.
O sr. Arrobas:— manda também para a mesa um 

requerimento pedindo esclarecimentos ao governo.
O sr. Presidente:— convida os srs. deputados a 

reunirem-se em commissões, edá para ordem do dia 
de ámanhã alem do projecto n.® 17, que continua 
em ordem dia, e bem assim dos projectos n.® 18 e 
n.® 10, que também já foram dados [>ara discussão, 
o projecto n.® 16 sobre a auctorísação ao governo 
])ara dispender annualniente até 2:0009000 réis a 
favor dos plantadores de amoreira. Igualmente, ha­
vendo opportunidade, continuar-se-ha na hora com­
petente a interpellação já começada a discutir na ses­
são de hontem relaíivamente ao legado deixado por 
Manuel Finto da Eonseca em beneficio de creanças 
abandonadas. E levanta a sessão.— Era uma hora 
e um quarto da tarde.

Projecto do lei regulando 0 serviço das obras no rio Mon­
dego, apresentado pelo sr. deputado Henriques Seceo, 
em sessào de 3 do corrente.
Senhores.— Com 0 fim de prover á navegação do

rio Mondego, á fertilidade de seus campos, e á sa­
lubridade dos povos (pie os habitam, tcein sido (co­
mo é de prer), adoptadas muitas })rovidencias, e 
promulgadas algumas leis, em epochas diversas.

A ultima ó a lei de 12 de agosto de 1856, que 
fez nutrir a muita gente de boa fé a fagueira espe­
rança de que emanariam d’ella abundantes fructos. 
Mas baldada esperança!

A navegação, se não tem peiorado, não deu um 
passo para diante.

A salubridade publica, se não tem sido affectada 
deve-se á Providencia Divina, que não aos esforços 
humanos.

Mas a agricultura, essa, vae perdendo de dia a 
dia maior porção de terrenos, subtrahidos á produc- 
ção, para sc converterem em areacs safaros, ou, 0 
que é peior, pantanos e paúes pestilenciaes!
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E todavia, apesar de alguns seus defeitos, não 
tornemos a culpa á pobre lei, por uma rasão muito 
simples: ainda não foi submettida á pratica, senão 
na sua parte odiosa para os povos, e onerosa para 
0 estado.

Mas que motivos poderosos têem influido para 
que 0 resultado fosse tão outro do que se esperava? 
Sejam quaes forem, o ponto estó cm os aftastar, e 
neste intuito elaborei, e tenho a honra de subniet- 
ter á vossa considerarão, o projecto de lei, cujas dis­
posições vou jd referir.

A leitura de cada uma d’ellas dará logo a medi­
da suíficiente da sua justiça; mas, a despeito d'isso, 
não me quero poupar a apresentar-vos a rasão das 
principaes.

A prohibição da accumulação das funeções do en­
genheiro das obras do Mondego cora outro qual­
quer cargo é conforme á nossa lei de 30 de julho 
de 1844, á lei social que não tolera que a poucos 
se deem officios (que são também direitos cívicos) 
que podem e devem, no sentido do bem publico, 
ser distribuídos por muitos, e á aptidão pessoal que 
não é inexgotavel, e por via de regra equivale só­
mente á satisfação das obrigações de um só em­
prego.

A junta geral do districto de Coimbra já  no pas­
sado anno consultou, se me não engano, sobre este 
mesmo ponto.

O pagamento pelo cofre das obras dos ordenados 
devidos é uma boa regra de administração, que deve 
implantar-se uma vez por todas entre nós; basta ter 
0 mento de se saber assim o que se dispende n’um 
ramô  qualquer do serviço publico, o de não acober­
tar n outras despezas talvez supérfluas, e por fim o 
de poder pezar-se se a funeçuo é retribuída com 
excesso, ou escaçamente.

A gratuitidade das funeções dos vogaes não te- 
chnicos da junta está na regra geral de todas as 
funeções electivas, á qual convém não fazer exce- 
pçoes, que esfriem o verdadeiro patriotismo, por 
sua natureza mesmo desinteressado, que só aconse­
lhou e dirigiu a escolha dos eleitores. Demais é de 
esperar que haja quem se preste sempre e de boa 
mente a estes serviços públicos e gratuitos, durante 
um biennio, quando nos immediatos ou é dispensa­
do e póde dispensar-se de própria vontade, mesmo 
para dar logar á revezação por outros, que procu­
ram ser uteis a seus concidadãos em qualquer parte 
do serviço publico, estabelecida assim uma benefi­
cente emulação.

A retribuição, quando os vogaes referidos sáem 
da séde da junta, justifica-se com ser não a paga 
do trabalho, mas a compensação das despezas que 
a saída oceasiona.

Quanto ao conselho de administração é assás que 
se reuna uma vez ao aimo, como está disposto pelo 
codigo administrativo a respeito da junta geral. 
Examinada então a gerencia da junta, e votado o 
orçamento do anno corrente, logo nos primeiros 
dias d’elle, não se vê motivo ptara que haja de re- 
unir-se outra vez durante o mesmo anno.

A abolição do compascuo é uma necessidade im- 
preterivel; sem ella não póde haver nem gados nem 
agricultura. E verdade que alguns a repellem, mas, 
na generalidade, são principalmente aquelles que 
não ousam combater um abuso, porque é invetera­
do. Se 0 compascuo distribuísse a cada proprietá­
rio a parte proporcional que lhe compete no campo 
commura, ninguém o desejaria, porque todos teriam 
a perder. Mas porque isso é impossível, antes os 
presentes lucram o quinhão dos ausentes, e os pou­
cos, que tem gados, participam do dividendo dos 
muitos que o não podem ter, está n’isto a i*asão por 
que 0 compascuo encontra defensores decididos.

Porém basta, que a vossa consideração supprirá 
0 que, por brevidade, cumpre oinittir.

Artigo l.°  O director das obras do ^Mondego, 
seus aflluentes, e campos adjacentes, que, pelo ar­
tigo 5.® da lei de 1(5 de agosto de 1856, deve ser 
um engenheiro nomeado pelo governo, terá a habi­
litação de engenheiro hydraulico, e não poderá aceu- 
mular outro qualquer emprego.

§ 1.® O seu ordenado annual é de COÔ OOO réis, 
ou se for militar, e á sua escolha, o soldo que lhe 
couber pela patente, com a gratificação de 200^000 
réis, pagos pelo cofre das obras, como os demais 
funccionarios, ficando assim alterado o disposto no 
artigo 16.® da lei de IG de agosto, referida já.

§ 2.® A cavalgadura e forragens só lhe serão 
abonadas nos dias em que sair, fóra de Coimbra, 
em serviço.

Art. 2.® Os empregados technicos, que o gover­
no nomear, alem do engenheiro, perceberão igual­
mente pelo cofre das obras os ordenados, que o 
mesmo governo 6 auctorisado a fixar-lhes, com tan­
to que não excedam, sendo elles militares, o soldo 
e gratificação da patente, ou 120ÍÍ0(X) réis annuaes, 
quando esta lhe não couber no serviço do exercito, 
ficando d’este modo alterado o disposto no artigo 
19.® da lei de 16 dc agosto.

Art. 3.® A junta administrativa serve por dois 
annos, do mesmo modo que o conselho, ficando as­
sim alterado o disposto no artigo 13.® da lei de 16 
de agosto.

§ 1.® Será seu presidente um dos dois vogaes 
não technicos, nomeado por alvará do governador 
civil.

§ 2.® A junta terá uma sessão ordinaria por se­
mana, no dia por ella designado, e extraordinárias 
todas as vezes que algum de seus membros ou o 
governador civil o exigir.

§ 3.® Não é permittida a reconducção d’estes 
mesmos; mas sendo eleitos ou nomeados decorrido 
0 biennio immediato áquclle cm que serviram, po­
dem, querendo, aceitar o encargo.

§ 4.® No caso de impedimento legitimo de seus 
membros, são chamados a substitui-los os do bien­
nio precedente, depois os do immediato anterior a 
esto, c assim successivamentc.

§ õ.® As suas funeções são gratuitas, mas por 
cada dia que saírem em serviço, fóra de Coimbra, 
se lhes abonará, a titulo de despezas, a quantia de 
1^500 réis, ficando d’este modo alterado o disposto 
no artigo 16.® da mesma lei.

Art. 4.® A junta administrativa apresentará ao 
conselho no primeiro dia da sessão annual um re­
latório referindo o estado das obras, a execução 
dada a todas as deliberações Icgaes do conselho, e 
as propostas das medidas que devam adoptar-se; e 
ao mesmo tempo as contas do anno findo, e o or­
çamento da receita e despeza do anno corrente, fi­
cando assim declarado o disposto nos artigos lõ.® 
e 17.® da Ici de 16 de agosto.

§ unico. As obras que forem propostas serão 
acompanhadas das plantas rcspectiva.s, sem]»re que 
isso for mister, ficando deste modo ampliado o ar­
tigo 17.® da lei referida.

Art. 5.® A junta nomeará os mestres de valias, 
e guardas do encanamento, que julgar indispensá­
veis, até o numero de seis nquelies, e estes até o 
de trinta e seis, ficando assim alterado o disposto 
no artigo 22.® da lei de 1(5 do agosto.

Art. G.® O conselho de administração tem uma 
só sessão annual de quinze dias uteis consecutivos, 
que começará no dia 2 de janeiro de cada anno.

§ 1.® Os vogaes que faltarem ás sessões diarias, 
não fazendo constar n’esse acto, por documento au- 
thentico, a impossibilidade de comparecerem por 
doença, ou por incompatibilidade com outro serviço 
publico, pagarão cada um e por cada uma a multa 
de 2^000 até 4é50(X) réis, segundo o grau de ne­
gligencia que mostrarem.

§ 2. O secretario da junta é obrigado, sob ])ena 
de perdimento do ofHcio, a enviar ao delegado do

procurador regio, dentro dos tres dias seguintes, uma 
copia authentica, extrahida do livro das actas, de 
onde constam as faltas, lançando em cota á mar­
gem do mesmo livro, como assim o fez.

§ 3.® Só poderá relevar da multa a apresenta­
ção no tribunal dos documentos de que trata o § 
antecedente; mas mesmo assim o negligente pagará 
as custas ex-causa.

§ 4.® O secretario é obrigado a lavrar a acta de 
onde constam as faltas, mesmo quando não tenha 
reunido o numero indispensável do vogaes para po­
der haver sessão, a qual será assignada por todos 
os presentes.

Art. 7.® O vogal do conselho proprietário e sub­
stituto, eleito por raais de um circulo, prefere por 
aquelle onde saiu proprietário, e se saiu só proprie­
tário, ou só substituto, por mais de um circulo, pre­
fere successivamente por aquelle por onde tem na­
turalidade, ou residência, ou maior numero de vo­
tos.

§ unico. A vacatura preenche-se no circulo ou 
círculos rcspectivos por nova eleição.

Art. 8.® É caso de empate, e por isso de decisão 
pelo voto de qualidade do presidente, sómente quan­
do houve tantos votos para um lado, como para o 
outro, contado o do presidente que é sempre obri­
gado a votar, ficando d’este modo declarado o ar­
tigo 8.* da lei dc 12 dc agosto, e o artigo 101.® 
do codigo administrativo.

Art. 9.® E abolido o compascuo nos campos do 
Mondego, roas é pcrmiítido aos proprietários e cul­
tivadores, 0 apascentar nos prédios que possuem, 
ou fabricam, toda a qualidade de gado, com tanto 
que 03 tenham tapado com sebe ou vallado, e con­
duzam o gado preso, e sem ser em rebanho, pelas 
estradas publicas e serventias particulares, ficando 
assim corroborado o artigo 47.®, e alterados os ar­
tigos 37.®, 48.®, 49.® e 52.® n.® 3.®, da lei de 16 de 
agosto.

Art. 10.® É permittida atapngem dc todos os pré­
dios, mesmo que não tenham duas geiras de terra, 
ficando assim alterado o disposto no artigo 46.® § 
1.® da lei do 10 de agosto.

Art. 11.® (5 gado que for achado pastando livre- 
inente em rebanho de mais do que 10 cabeças será 
apprehendido, vendido em hasta publica perante o 
juiz respectivo, e o producto entregue no cofre da 
junta.

§ 1.® Mas se for menos do que 10 cabeças, pa­
gará sómente a multa de 100 réis por cada cabeça, 
sendo suino, lanígero, ou caprino, e 200 réis sendo 
bovino, muar, cavallar e asinino, afóra o danmo 
causado.

§ 2.® Metade do producto da venda e multa, per­
tence aos apprchensores.

Art. 12.® As concessões de aguas de que tratam 
os artigos 41.® e 52.® n.® 2.® da lei de 12 de agos­
to serão gratuitas, e sempre revogáveis.

Art. 13.® É applicado para as obras do rio Mon 
dego, e seus affluentes, o producto de todas as bar­
ças de passagem, desde a ponte dc Coimbra até á 
foz d elle, ficando assim declarado o artigo 52.® n.® 
4.® da lei de 16 de agosto.

Art. 14.® O imposto territorial vigora desde já, e 
cm quanto for necessário será annualmente de 30 
até 50 réis ])or aguilhada, e lançado directainente 
pela junta, ficando d’esto modo declarados os arti­
gos 52.® n.® 7.®, 53.® e 55.® da referida lei.

§ unico. Serão isentos do imposto os terrenos im- 
prodiictivos, por estarem areiados, e reduzidos a pân­
tanos ou paues, em quanto o estiverem.

Art. 15.® O thesoureiro nomeará sob sua respon­
sabilidade pessoa idónea, que faça a cobrança nas 
cabeças dos concelhos, fóra de Coimbra, e por isso 
se lhe abonará mais 1 por cento, alem doqueactual- 
mente tem, ficando assim alterado o disposto no ar­
tigo 21.® da lei de 16 de agosto.

Art. 16.® As declarações, que os proprietários são 
obrigados a fazer do numero de aguilhadas que 
possuem, terão logar para o primeiro lançamento 
perante as administrações dos concelhos, que os de­
vem remetter ás juntas. Nos lançamentos seguintes 
quaesquer rectificações só poderão fazer-se perante 
a junta.

§ unico. O proprietário que não satisfizer a si- 
milhantes declarações, alem da imposição dobrada, 
perde o direito de reclamar, salvo o direito contra 
terceiro, quando houver pago por este, ficando as­
sim ampliado o artigo 55.® da lei de 16 de agosto.

Sala das sessões da camara dos srs. deputados, 
cm 2 de abril de 1800. = 0  deputado pelo circulo 
n.® 71, 1.® de Coimbra, Aníomo I aiiz  de Sousa Hen­
riques Sccco.

NOTICIAS DO REINOCONTINENTE
Oeiras— Conformo diz hoje a Disaissãn, é notá­

vel 0 progresso que vae tendo a construcção da es­
trada que d’esta villa segue para Cascaes. O jornal 
cibido faz votos para que se continue a auxiliar tão 
importante melhoramento, de que resultarão extra­
ordinários benefícios para os habitantes dos dois con­
celhos que aquella estrada atravessa, e singularmen­
te para a villa de Cascaes.

Almeida— Na correspondência que d’esta villa é 
regularmente dirigida ao Viriato, jornal de Vizeu, 
dá-se noticia, pela fórma seguinte, de ura crime 
atroz, commettido nas proximidades da villa:

«No domingo de Ramos presenciaram os habitan­
tes de Almeida um d'aquelles crimes que revoltam 
a natureza.

«Eis 0 caso:
«Dormia socegadamente em uma choça, extra- 

muros da praça, e a dois tiros de fuzil d'esta, um 
pastor com sua mulher; por onze horas da noite que 
precedeu áquelle dia, tres scelerados, também pas­
tores, naturaes de Vai dc la Mulla, dois d’elles ca­
sados na aldeia da Junça, dirigiram-se cautelosa­
mente e descalços á referida cabana, na intenção de 
assassinarem o pastor, por desintelligencias que cora 
elle tinham tido no mercado de 8 de março. A mu­
lher que, por fatalidade, se achava deitada mais pro- 
ximo da entrada da choça, recebeu, de um dos as­
sassinos, uma forte pancada na cabeça, que, esmi­
galhando-lhe 0 craneo, instantaneamente lhe tirou a 
existência; o marido, desapiedadamente espancado, 
gritou por soccorro, e acudindo alguns pa<tores que 
se achavam proximos, j)õdc escapar-se com o braço 
direito fracturado, evadindo-se n’esta oceasião os mal­
feitores.

«As qxieixas do ferido, a entrada do cadaver mu­
tilado n’esta ]>raça, contrastando com a solemnidade 
do dia, poz em alarme e consternação todos os seus 
habitantes; mas pelas bem acertadas medidas das 
auctoridades, foram, no mesmo dia, presos uns após 
outros os criminosos; tornando-se por isso credores 
dos maiores elogios os srs. Antonio Maria da Costa 
e Fonseca, juiz ordinário; Francisco Bernardo da 
Costa, substituto do administrador do concelho; Ma­
nuel do Nascimento Medeiros, sub-delegado do pro­
curador regio; e Francisco de Assis Freitas e Lima, 
de quem o ferido era pastor: a desgraçada victirna 
de tanta barbaridade estava gravida, tornando-se 
por isso duplo o assassinato. Os facultativos fizeram 
0 competente exame de corpo de delicto, o processo 
segue os seus tramites, e esperamos da rectidâo da 
justiça um prompto e exem])lar castigo a tanta atro­
cidade. B

Castello Branco—No seu noticiário agrícola dá o 
Arckivo Rural, a seguinte noticia sobre o estado 
flas sementeiras neste districto com referencia ao 
dia 31 de março ultimo:

«As searas do trigo temporão, cevada e centeio, 
apresentaram um aspecto pouco lisongeiro pela falta 
de chuvas quo tem havido, igualmente tem preju­
dicado as sementeiras de trigo tremez, milho e le­
gumes e bem assim as pastagens dos gados.»

Porto— No domingo, 8 do corrente, apparcceu 
sobre o Iodo ao' pé do caes da alfândega em Mas- 
sarcllos, diz o Commercio no Forto, o cadaver do 
moço da barca Ourense, que se tinha afogado na 
sexta-foira ás 8 horas da noite. Chamava-so Joa­
quim, o era de Lordello do Oiro. Estava ha cou.sa 
de vinte dias a bordo, c ainda não tinha feito via­
gem alguma.

-----Ilontem 9, de manhã, diz ainda o mesmo
jornal, saiu para o pasto, com os bois, um rapaz, 
moço do regedor de S. Cosme. No local onde tra­
zia os bois a pastar ha um poço, com pouca agua, 
que estava coberto com lageas de lousa. O rapaz 
subiu acima do poço, e com o seu peso partiu-se 
uma das lagoas.

O rapaz caiu dentro, e com tanta infelicidade que 
indo com elle a lagoa quebrada lhe bateu na ca­
beça e feriu por modo que logo morreu.

-----Uma folha portuense dá nos seguintes termos
noticia da vida e morte do dr. Ignacio Manuel de 
Lemos, que em Lisboa fora um dos que mais se 
empenhára na fundação do consultorio liomceopa- 
thico lisbonense, sendo igualniente um dos primei­
ros rcdactores do jornal que o mesmo consultorio 
ainda publica:

«Falleceu na America, na Parahiba do Norte o 
sr. dr. Ignacio Manuel de Lemos, medico homeeo- 
pata di.stincto, e mui conhecido por seus cscriptos 
scicntificos e litterarios. Era natural d’est<a cidade 
do Porto, aonde publicou a sua ultima obra Guia 
do viajante na Eíiropa, a qual attesta o seu muito 
saber e o proveito que soube tirar de suas viagens. 
Doutorou-se em medicina na universidade de Gies- 
sen, sendo a homceopathia o ramo das sciencias me­
dicas a que consagrou particular attenção. A muita 
paixão pcla medicina e o natural enthusiasmo de 
quo era dotado levou-o a Lisboí^ aonde, com o au­
xilio de seus collegas c amigos*njudou a fundar o 
consultorio hoinocopathico lisbonense, qxie sustentou, 
era quanto nelle esteve, com brilhante successo, 
obrando curas nas quaes ainda hoje so falia e que 
por certo nunca esquecerão. O sr. dr. Ignacio Ma­
nuel de Lemos ora intelligente e perspicaz, franco 
e generoso, e alem d'isto dotado de um caracter 
mui pacifico e bondoso, que o tornava um verda­
deiro medico á cabeceira dos doentes. Deus lhe acei­
te e compense os seus muitos sacrifícios em favor 
da sciencia e da humanidade.»

Regua— Tratando das grandes vantagens que ao 
commercio vinícola resulta do estabelecimento do 
telegrajiho electrico n’esta villa, e das que ainda 
lhe podiam provir da construcção dc um caminho 
de ferro entre o Porto e a Regua, escreve o corres­
pondente do Jornal do Porto da mesma localidade 
os seguintes paragraphos na sua correspondência da­
tada de 8 do corrente;

«O commercio d’esta villa em pouco tempo rect)- 
nheceu a vantagem da estação telegraphica aq:ii 
collocada; e o governo não tardará muito que co­
nheça a sua utilidade pela verba a que o rendimen­
to se ha de elevar.

«O espaço que medeia entre o Porto e a Regua, 
que não é menos de 22 léguas, é hoje percorrido 
de momento a momento pela eletricidade, a qual, 
aproximando o comprador do vendedor, rcalisa cm 
poucas horas importantes vendas dc vinhos, para 
ultimar as quaes ainda não ha muito eram precisos 
dias.

«Se a par d’cste grande melhoramento uma via 
forrea ligasse o Porto com a Regua, esta villa au­
feriria grandes vantagens, e não menos toda a pio- 
vincia de Traz os Montes. So uma via accelcrada 
fizesse convergir os diversos productos de cima do 
Douro ao mercado do Porto, o coramercio da se­
gunda cidade do reino havia de progredir nuraa 
escala ascendente, porque a Regua, centro das ope­
rações commerciaes de.áuas provindas, ficava len- 
do um importante bairro d’aquella cidade, que pela 
sua posição topographica seria a séde das grande» 
operações mercantis que as casas commerciaes es­
trangeiras e nacionaes tivessem de fazer com rela­
ção a vinhos, poupando d este modo grandes des­
pezas.»

Villa do Conde—O Commercio do Porto, publica 
a lamentavel noticia que em seguida transcrevemos:

«No dia 6 do corrente, de tarde, naufragou nas 
pedras da Aguçadoira, a 10 kilometros ao norte 
de Villa do Conde, o brigue francez Alfred, ca­
pitão Gantior, procedente de Gigenti com destino 
para Dieppe com carga de enxofre.

«Salvou-se a tripulação, que constava de 8 pes­
soas, perdendo-se todo o carregamento e a embar­
cação.

«Os empregados da alfandega tratavam de arre­
cadar os fragmentos que o mar arrojava.»

Monção — Segundo escreve a Rasão ia esta villa 
ser dotada com o importante melhoramento do te- 
legrapho electrico, collocando-se ali uma estação. 
A camara municipal parece que ofFerecera os pos­
tes para a collocação do fio, e que ainda se ])rom- 
ptificára para fazer mais algumas despezas para a 
sua colloeação. E assim que as vereações se nobi­
litam perante os cidadãos que lhes entregaram os 
importantes negocios do municipio a seu cargo.*

Barbacena —  No dia 30 do inez proximo passado 
deu-se começo n’esta villa, junto á igreja de Nossa 
Senhora do Paço, conforme diz a Voz do Alemtejo, 
á edificação dc um recolhimento jjara doze orphãs 
naturaes d’aquella villa, por disposição testamenta- 
ria do ultimo conde de IJarbacena Francisco Fur­
tado de Castro do Rio de Mendonça e Faro, que 
legou 0 producto liquido de todos os seus bens, de­
pois de cumpridos os encargos, para a sua funda­
ção e sustentação, sendo o testamenteiro Antonio 
Joaquim Ribeiro, que fôra seu ajudante de ordens,
0 executor; e o empreiteiro da obra, o architecto de 
Lisboa José da Costa.ULTRAMAR

Damão— O Ultramar, de Margão de 23 de
fevereiro, diz que n’esta praça continuavam a gras­
sar febres intermittentes, princij)almente em Damão- 
Pequeno. No dia 7 do referido mez havia ali chegado 
0 cirurgião-mór C. J. Aristides da Costa.

Goa— O jornal acima citado de 1 de março pro­
ximo jmssado, diz que na semana anterior tinham 
entrado no porto d’esta cidade quatro brigues que 
seguiam viagem para Moçambique. Também havia 
entrado o brigue de guerra D. João, trazendo a seu 
bordíj o capitão do exercito de Portugal, José Car­
los de Oliveira, com sua femilia.

Alem das embarcações mencionadas entraram 
mais trinta e cinco patainarins e saíram trinta e 
nove.

O Ultramar, da mesma data ainda publica as se­
guintes noticias:

«Desde domingo 26 do corrente s. ex.* o sr. go­
vernador geral mudou a sua residcncia para o jia- 
lacio do Cabo.

«O estado athmospherico que indicava nos dias 
pas.^ados a entrada da estação calorosa, mudou desde 
0 dia 25 do corrente, em que recomeçou o frio, e 
desde então tem continuado o tempo quente de dia, 
e frio dc noite.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 9 do corrente, 

e de Paris até 7.

Os jornaes hespanhoes publicam os seguintes
DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Turim, 7 de abril —  O general Garibaldi annun- 
cioii uma intcrpellação sobre a questão de Niza. U 
conde do Cavour resj)ondeu, que como a camara 
não se achava ainda constituida não podia ser dis­
cutida essa questão.

No movimento revolucionário de Messina, se­
gundo diz a Opinione, morreram algumas pessoas, 
ficando outras graveraente feridas.

Paris, 7— Os jornaes dc todas as cores políticas 
censuram o procedimento do general Ortega.

O general Lamarmora foi bem recebido em Ro­
ma, e muito 0 satisfez a revista de ihspecção que 
passou ás tropas cm Ancona.

São contradictorias as opiniões sobre se haverá 
ou não conferencias diplomáticas j>ara se decidir a 
questão suissa.

Paris, 9— As noticias da Sicilia são contradicto­
rias. As de origem piemonteza dizem que a insur­
reição continuava, e as de origem napolitana apre­
sentam a Sicilia cm completo estado de tranquil- 
lidade. *IIESPANHA

O Díario de Barcelona, reportando-se aos acon­
tecimentos que precederam a traição do ex-general 
Ortega, exprime-se nos termos seguintes:

«Ha mezes, quando se declarou a guerra entre 
Hespanha e Marrocos, um dos nossos correspon­
dentes de Paris, que costuma estar bem informado, 
nos dizia que o condo de Monteinolin havia con­
traindo na Inglaterra um empréstimo de meio mi­
lhão de libras esterlinas, que deviam ser pagas por 
uma casa, cujo nome nos foi igualmente indicado 
pelo nosso correspondente. Pouco depois o conde 
de Montemolin partiu para Paris, e notou-se certo 
movimento entre a emigração carlista. Quando co­
meçou a guerra, vendo qual era o espirito do paiz, 
e conhecendo que deviam encontrar grande oppo 
sição mesmo entre os homens do seu partido, os 
earlistas desistiram dos seus projcctos, ou se conti­
nuaram os trabalhos foi em maior segredo, e com 
menor numero de partidários.

«Parece que ainda não ha muito tempo se veri­
ficaram algumas reuniões em Madrid, e era casa 
de um celebre personagem; a estas reuniões assis­
tiram os representantes de certas fraeções políticas 
que guerream o governo, e muitos dos chefes car- 
listas. Alguns dos concorrentes declararam positi­
vamente que não queriam tomar parto n’uina al- 
liança carlista, e retiraram-se. Pouco tempo depois, 
aquelle que havia convocado essas reuniões, e que 
era, como costuma dizer-se, a alma do negocio, 
partiu para Paris, onde igualmente tiveram logar 
varias reuniões do mesmo genero. Foi então que se 
decidiu que se verificasse um mwimento por terra 
simultaneamente com um desembarque na costa de 
Valcnça. Neste ultimo ponto, devia desenjbarcar o 
conde de I^Iontemolin e outro chefe carlista.

«O governo hespanhol foi avisado pela policia 
franccza; porém parece que só lhe constou que o 
general Ortega tomava parte n’essa combinação, ou 
quando já não era tempo de o evitar, ou se o soube 
a tempo, não quiz crer em similhante cousa. E 
certo que no mesmo dia em que rebentou a revolta 
se recebeu a noticia de que deveriam ser manda­
dos dois vapores de Alarselha, a fim de embarca­
rem as tropas das Baleares, e que a bordo de um 
dos vaporas se achava uin dos principaes chefes 
carlistiís. Chegou eífectivamente a Palma um navio 
inglez com uma pessoa que fallava perfeitamente 
dois outros idiomas estrangeiros, o hespanhol e o 
catalão. Este indivíduo declarou que era agente de 
uma casa inglcza, e que se propunha a inetter a 
bordo uma carga de vinho. Poucos dias depois che­
gou ao mesmo ponto um vaj)or francez.

«No dia 29 o general Ortega mandou o Jaime l.°  
e o vapor francez para Mahon, com o seu ajudan­
te 0 sr. (^avero, que levava notas lacradas para o 
general Bassols. Parece que n’esses documentos Or­
tega dizia, que embarcasse nos dois vapores o ba­
talhão de provinciaes de Tarragona, de que care­
cia para fazer as honras ao príncipe de Baviera, e 
que quando o vapor voltasse enviaria para Mahon 
0 provincial de Mallorca.

«O general Bassols não devia estranhar este mo­
vimento de tropas, que, por conveniência de servi­
ço, já  anteriormente havia sido combinado.

«O quG provocou algumas suspeitas foi, que ten­
do ficado por embarcar parte das tropas, a pretex­
to de que não cabiam no vapor, o general Bassols 
fez observar ao capitão que, era vista da viagem 
ser pequena, facilmente se poderiam accommodar 
os soldados que estavam ainda em terra, a fim de 
que não se separassem do corpo em que serviam. 
A isto respondeu o capitão do vapor francez, que 
não queria inetter mais gente a bordo, ])orque nno 
sabia se a viagem seria de curta ou longa duração.

«Quando as tropas embarcaram, o general Orte­
ga disse ao capitão do Jaime J.® que seguisse via­
gem para Fengar; ])orém, como na sua carta não 
se achava marcado este porto, o capitão foi a terra 
a fim de tomar algumas informações na capitania 
do ])orto, sobre aquelle ancoradouro. Depois de 
desempenhada esta commissão e <jiiando os vapo­
res partiram, deu-sc ordem para que ancorassem 
cm 8. (Jarlos de la Rapita. Os vaporas hespanhoes, 
depois de desembarcadas as trojias, seguiram via­
gem, ficando tão sómente no logar do desembarque 
0 vapor inglez e o francez. Rectiíicaremos os factos 
á medida (jue constarem novos promenores.»

-----«Receberam-se, diz a Correspondência de Es­
pana, noticias fidedignas dos indivíduos que se acham
ac.tualraentc presos na praça de Morella, e que tanto 
têem excitado a curiosidade publica por se suppor 
que são Montemolin e o seu irmão. Por informa­
ções do projirio alcaide de Morella consta quo os 
presos são tres edeclai-aram charaar-se: I). Mariano 
Montaner, I). Epifanio Perez Bustello e D. Ramon 
Edo.»

-----Entre as pessoas presas em Burgos, diz uma
folha de Madrid, em consequência da malograda 
consjiiração carlista, se acha o capellão do sanctua- 
rio de Casilda, D. í5diiardo Vega, a quem encon­
traram uin caixão com armas. Este sacerdote que 
sempre esteve na facção de los Hierros, ficou pri­
sioneiro e ferido no anno de 1849, e foi indultado 
da pena de morte que lhe iinpoz o conselho de 
guerra.

-----Do conimandante geral das forças navaes de
operações se recebeu no dia 7 no ministério da mari­
nha, 0 despacho telegrapliico que em seguida trans­
crevemos:

«Praia de Tetuão, 5 de abril ás 7 meia da noite. 
«Esta manha ás sete largou d’cstas aguas j)ara 

Malaga, o vapor S. Quintino, conduzindo o regi­
mento de Granada, procedente de Ceuta.

«Esta noite sáe para Cadiz o Minna com o ulti­
mo terço do trem de sitio e o parque de engenhei­
ros.

«Neste momento sáe para Alicante o vapor Pe- 
layo com o general D. Henrique 0 ’Donnell. Esta 
manhã chegou de Malaga o Douro com 4(X) conva- 
lescentos.

«Já concluíram a sua descarga o Estrella c o 
Bareino, e, continuam descarregando os outros na-' 
vios que conduziam viveres.»

-----A Iheria e outros periódicos de Madrid de­
claram que os desejos populares expressamente ma­
nifestados, são ]>ara que entrem n’esta capital os 
vencedores de África como entraram çra Paris os 
libertadores de Italia.
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«
Milllmetroí OraiiK C. Por Itnmoí

9 m. 756,38 14,2 49,6 N .

3 t. 754,72 22,1 24,3 E.

m. .  FRANÇA
O general da divisão de engenharia Frossard, 

ajudante de campo do imperador dos francezes, 
membro da commissão das fortificações e da com- 
missão de deícza das costas, chegou ultimamente a 
Niza, vindo de Paris. O general francez foi encar­
regado pelo sou governo de mna missão militar, 
relativa á Niza e ao novo departamento dos Alpes 
maritimos. A missão tem por objecto especial o es­
tudo das dclezas d’essa parte do território annexa- 
do, que pela sua situação geographica, adquire para 
a França um interesse particular. (La l^atriej.BADEN

N’este grão ducado acaba de ter logar uma crise 
ministerial, oceasionada pela votação da segunda 
camara, contra a concordata feita no anno ultimo 
cora 0 papa. A camara, reservando plenamente a 
liberdade e a indepeudencia da igreja catliolica, pe­
diu ao grão-duque <pie aniiuilassc, ou pelo menos, 
não pozesse em vigor o decreto de 5 de dezembro 
que contém a bulia papal, e a convenção feita a 28 
de junho de 1859 com a santa sé. Em consequên­
cia d essa votação, os dois ministros, cuja respon­
sabilidade se achava mais cspecialmente compro- 
mettida pela assignatura da concordata, pediram a 
sua demissão, conformando-sc assim strictamente 
com as tradieções e com o espirito do governo par-

I^T,LATERM
O Manchester Guardian diz que a parte da es­

quadra da Mancha que está actualmente em Ply- 
raouth recebeu ordem ]iara fazer os seus preparati­
vos de viagem, e que ella vae sair immediatamente 
d esse porto, com ordens lacradas. Esta divisão na­
val corapõe-se de quatro navios: a Conqueror, de 
101 bocas de fogo; a Trafalqar, de 90; a Csntu- 
rion, de 90; e a Diademe, de 32.MÉXICO

As ultimas noticias do México, recebidas pelo 
paquete America, sao interessantes. O eommodoro 
Jarvis çommandante das forças navaes americanas 
no golpho do México, atacou nas proximidades do 
cabo Anton-Lizard, os dois vapores Miramon e Mar^ 
quez, que haviam sido expedidos da Havana por 
8ant’Anna e seus partidários, a fim de canhonearem 
por mar a cidade de Vera-Cruz, em quanto o exer­
cito clerical a bombardeasse por terra. Jarvis, de­
pois de combate de curta duração apoderou-se dos 
navios, e mandon-os ambos para a Nova Orleans, 
onde chegaram, sobre o commando de officiaes da 
marinha americana.

Esta intervenção bem pouco prevista, causou, se­
gundo se afíirma, uma grande commoção em Vera- 
Cruz, tanto entre os residentes estrangeiros, como en­
tre 0 proprio partido liberal, e obedecendo á pressão 
da opinião publica, Jiiarez retirou ao cônsul dos Esta­
dos Unidos 0 seu exequatur. A acção do governo 
dos Estados Unidos não se limitou a asta demons­
tração, e á data das ultimas noticias, fallava-se do 
proximo desembarque de 500 soldados da marinha 
americana a fira de protegerem os seus nacionaes, 
por quanto Miramon declarou formalmente que nuo 
se responsabilisava pcla vida e propriedades dos 
súbditos americanos.

No dia 7 de março este general fez uma tenta­
tiva infrnetuosa contra a cidade, e devia no dia se­
guinte começar a borabardea-la. As suas forças 
apoderaram-se da cidade de Alvarado. (La PresseJ.

NOTICIAS SCIENTIFICASOBSERVATOIUO M ETEOROLOGICO
DO

NA KSCOLA IMíLYTEBIIAICA

D IA 11.
Maxima— temperatura................................................. 20*,5 C.
Mínima............................................................. y ,3 »
Ozone ................................................................  ^ 5(de d ia ..................................................................  6 ,0
Chuva (iidomctro).........................................................  0 ,0 Mil.
Evaporação (vaporimetro).......................................... 6 ,0  »

Altura barométrica correcta.
Altitude do baroinetro 95,1 metros.
Temperatura á aomhra.

NOTICIAS COjmERCIAES
a l f a n d i:g a  d o  t o r t o

Despacho de consummo dos generos coloniaes 
no Caes Novo, no mez de março de 1860

Assucar— 217 caixas, 1 feixo, 288 barricas e 2:449 
saccos: peso 23:131 arrobas.

Café— 138 saccos, 1 barrica: peso 639 arrobas e 30 
arrateis.

Arroz— 1:305 saccos: peso 8:624 arrobas e 14 ar­
rateis.

Farinha do páu— 320 saccos, 3 barricas e 27 pa- 
neiros: peso 1:052 arrobas e 5 arrateis.

Farinha dc tapioca— 4 saccos, 1 barrica e 9 pa- 
neiros: peso 50 arrobas e 12 arrateis.

Gomnia— 209 panciros: peso 417 arrobas e 22 ar­
rateis.

Linho ticum em rama —  22 saccos: peso 55 arrobas 
0 23 arrateis.

Caciiu— 44 saccos: peso 180 arrobas e 22 arrateis.
Ouiucú — 51 panciros: peso 65 arrobas e 11 arra­

teis. •
Algodão cm rama— 1:291 saccos: peso 3:826 ar­

robas e 30 arrateis.
Doce seeco— 16 arrobas e 25 arrateis, em caixi­

nhas e latas.
Melaço— 112 cascos e barris, com 2:772 arrobas o 

26 arrateis.
Aguardente de canna— G cascos e 20 garrafões, 

com U59 almudes.
Aguardente estrangeira— 6 cascos, com 200 al- 

mud(»..
Couros seceos em cabello— 13:934: peso 7:612 ar­

robas e 11 arrateis.
Madeira para marceneiros— 192 couçoeiras e pran- 

chões: peso 1:817 arrobas e 11 arrateis.
Sementes oleosas— 10 saccos: peso 37 arrobas e 13 

arrateis.
Vaquetas curtidas— 181: peso 58 arrobas e 13 ar­

rateis.
Oleo de copahiba— 5 barris: peso 24 arrobas e 23 

arrateis.
Mineraes (pedras para museu)— 36 caixas; peso 120 

arrobas e 17 arrateis.
Colla— 20 barricas: peso 66 arrobas e 28 arrateis.

(Commercio do Porto.)MOVIMENTO m a r ít im o
BARRA DE LISBOA

Dia 12 de abril de 1860
KMilARCAÇÒES Ê TnADAS

Colletis, vapor inglez, capitão J. Maning, de Cons­
tantinopla em 16 dias, e de Malta em 9, com mi­
lho, a G. A. Hancok & Comp.*; 16 pessoas de tri-

Ayuntamiento de Madrid



5 8 0
pulaçlío 0 4 passageiros, que s?ío: F. C. Cannell, 
engenheiro; F. Frederick, fogueiro; C. Cotton, J. 
Rains, cozinheiros; inglezes.— Destina-so paraCorck 
ou Falmouth, e vem receber carvao. É da força de 
GO cavallos.

Ville de Paris, paquete franccz a vapor, capitao 
A. Mahaud, de ]\Ialaga em 4 dias, do Gibraltar em 
3, e de Cadiz cm 30 horas, com vinho, chumbo o 
mais generos, a II. Juhel; 24 pessoas de tripulação,
1 mala e 43 passageiros.

Espoir, patacho belga, capitão C. Duraud, de 
New-Port cm 7 dias, com carvão, a ordens; 7 pes­
soas de tripulação.

Victoria c Albert, vapor do guerra inglcz, com- 
mandanto o capitão W. Deuman, de Portsmouth 
em 7 dias, de Gibraltar em 3, c de Cadiz em 18 
horas: 400 praças de guarnição, 4 peças montadas. 
É da força do 000 cavallos.

S. Jorge, hiatc portnguoz, mestre J. P. Valla- 
dares, de Caminha cm 4 dias, e de Cezimbra cm 
3, coin vinho c mais generos; 8 pessoas do tripu­
lação.

Rose of Ipswich, escuna inglcza, capitão J. Ni- 
cholls, do.Kew-Port em 37 dias, c dc Seilly era 8, 
com ferro a J. R. Blanco; G pessoas de tripulação.

Providencia, hiate portugiiez, mestre A. S. Ma­
chado, de Vianna em 2 dias, com milho; 8 pessoas 
de tripulação e 1 passageiro, quo ó: Francisco dos 
Passos de Oliveira Valença, negociante; portuguez.

Os passageiros da barca portugueza Joven Er- 
tnelinda, entrada hontem n’oste porto, suo: Fran­
cisco Josó Gonçalves dos Santos c sua mulher, João 
Evangelista Dias Ribeiro, João Ignacio Barcellos, 
Mathias Rodrigues Silvares, !RIanuel Soares Leite, 
Prudencio Antonio, Josó Gomes da Silva, negocian­
tes; Manuel Nunes Barbosa e sua mulher, Adelino 
Martins c sua mulher, commerciantes; Antonio Mon­
teiro, Joaquim da Silva Ramos, Domingos Josó 
Lage com tres pessoas dc familia, carpinteiros; An­
tonio Pereira Fermino cora duas pessoas de íami- 
lia, alfaiate; João dos Santos Vieira, Manuel Fran­
cisco Dias dos Santos e Silva, ferreiros; José Ber­
nardo Alves da Silva Bastos, Carlos Augusto Trigo 
da Cunha Mattos, José Pereira, caixeiros; Manuel 
B«nto de Campos e sua mulher, Bernardino Du- 
rães, José Ferreira Lino, Joaquim Antonio de Mi­
randa, Valentino Teixeira, Antonio de Campos Pin­
to, Joaquim Ferreira Roballo, Manuel José de Car­
valho, Miguel da Costa, Antonio Teixeira de Ma­
galhães, Antonio Soares de Brito, Victorino de Sousa 
Pinto, Antonio de Araújo, Caetano José Fernandes, 
Antonio José Pereira, Manuel Antonio Peixoto, An­
tonio Pinto, José Alves do Carvalho Barros, José 
Francisco Ferreira, José Antonio Rebousso, Anto- 
nio José Velloso, Manuel Luiz de Sousa, João An- 
nio Rodrigues, Antonio da Silva, Manuel de Car­
valho, Domingos do Freitas, Antonio Cadette, ope­
rários; D. Maria da Gloria Freitas; portuguezes: 
Antonio Agostinho Pires, negociante; Antonio Du­
rão, operário; hespanhoes.

EMRARCAr.ÕES SAÍDAS

Ville de Malaga, paquete franccz a vapor, capi­
tão A. Aude, para Cadiz, Gibraltar e Malaga, com 
fazendas; 29 pessoas de tripulação e 15 passageiros.

S. José e Almas Feliz, cahique portuguez, mes­
tre M. dos Santos, para Villa Nova de Portimão, 
com milho e encommendas; 8 pessoas de tripula- 
çtjp e 2 passageiros, que são: Anna Janiiaria cora 
um menor, portugueza.

Nova Bolores, patacho polaca hespanhol, capitão 
M. Saragoça, para Santander, com sal; 9 pessoas de 
tripulação.

Diamante, brigue norueguez, capitão G. Usraon- 
sen, para Setúbal, com sal; 9 pessoas de tripulação.

Remenbrance, vapor inglez, capitão J. Gibson, 
para Constantinopla, cm lastro; 9 pessoas de tripu­
lação.

Maria, hiato portuguez, mestre M. C. Valverde,

j)ho de Margarida, de Lisboa, com vários generos, 
e saiu 0 cuter dc guerra Ligeiro, pertencente á es­
quadrilha da costa d’esta província.

De Faro, do dia 11
Entradas —  Cahique portuguez Santo Antonio e 

Almas, dc Setúbal, com arroz.— Bote liesiianhol S. 
Matkeus, de Ayainonte, vazio.

Saídas— Botes hespanhoes, Senhora das Angus­
tias, c S. Matheus, ambos para Ayamontc.

O vapor D. Luiz commimicou fóra da barra, 
desembarcou 6 jiassageiros, c seguiu para Olhão, 
Tavira, c Villa Real do Santo Antonio.

Bom tempo.— Vento O. NE.
Do Setúbal, do dia 11

Entradas— Barca sueca Solid, dc Londres, cm 
lastro. —  Hiatc portuguez Santos c Oliveira, dc Lis­
boa, vazio.

Saídas—Rascas portugiiezas, Salineira de Avei­
ro, e Flor do Porto, ambas para o Porto com sal. 
— Iliates portuguezes, Flor do Mar, para o Porto, 
cora sal; Senhora das Neves, para Villa do Conde, 
com sal; Dois Irmãos, c Victoria, ambos também 
)ara o Porto, com sal.— Brigue hespanhol Rclam- 

•7ago, }iara a Corunha, com sal. —  Escuna hespa- 
nhola Primos e Lt^iãos, para Vigo, com azeite. 
—  halucho hespanhol Matldld, para Vigo, com sal. 
— Brigue prussiano Mela, jiara Alverner, com sal. 
— Escuna hespanhola Annihal, para Santander, com 
sal.— Falucho hespanhol S. José, para Santander, 
com sal.— Cahique portuguez Conceição Pérola,

para a Figueira, com arroz, assucar c encommen­
das; 6 pessoas de tripulação

Pluto, vapor de guerra inglez.
Oliveira Brilhante, hiatc portuguez, mestre J 

M. Ferreira, para Setúbal, cora madeira e encom­
mendas; 8 pessoas do tripulação.

Magriço, escuna portugueza, capitão J. M. da 
Rocha, pax*a a ilha de S. Miguel, cm lastro; 9 pes 
soas de tripulação.

Moord Noderland, patacho holUindcz, caj itno A 
A. Kroll, para Hamburgo, com sal e mais generos 
6 pessoas de tripulação.

Alipede, brigue portuguez, capitão J. E. O. Mo 
raes, para o Rio de Janeiro, com sal, vinho c mais 
generos; 17 pessoas de tripulação, e 1 passageiro 
que é: Joaquim Xavier das Neves, maritimo, bra 
zileiro.

Rio Ave, briguo portuguez, capitão J. R. Dias 
para as ilhas do S. Tbomé e Principe, cora sal, te 
lha, ferragens o fazendas; 12 pessoas de tripulação.

Jaumeaux, patacho frnncez, capitão 51. Boraon, 
para Tavira, cm lastro; 7 pessoas de tripulação.

Bordo do vápor Infante D. Luiz, em frente de 
Belera, em 12 de abril de 1860. — J. J. Cecília Kol, 
capitão tenente, commandjinte.

para Olhão, com arroz.
Vento NE.

De Villa Nova de Portimão, do dia 8
Entradas —  Falucho hespanhol Virgem das An­

gustias, de Ayamonte em 3 dias, em lastro.— Ca- 
liquc portuguez Senhora da Conceição, dc Setúbal 
em 1 dia, com vaiúos generos.

Saiu 0 hiate portuguez Ileroismo, para o Porto, 
com pedra de cal.

5Iar chão.— Vento NO. fresco.

dio cm uma porção de trapo, quo estava cm arre­
cadação na loja com o n.̂ * 111, na rua do S. José. 
O fogo, que tinha èido lançado por descuido, não 
progrediu.

Deus guarde a v. s.* Lisboa, 12 dc abril de 
18G0.=lil.“ * sr. vereador do pelouro dos incêndios. 
= 0  engenheiro encarregado da inspecção geral dos 
incêndios, Joaquim Jxdio Pereira da Carvalho.

franccz do brindarem, por oceasião de festas, as 
creanças com um livro precioso, não encontrarão 
para esse fim outro mais util e apropriado do que 
este.

AVISO

M i S O S
ASSOCIAÇÃO DE SOGCORRO E MONTE PIO GERAL 

DA MARINHA

O cx.™* presidente da mesa da asscmbléa geral 
convida todos os socios a reunirem no proximo do­
mingo lõ  do corrente, pelas onze horas da manhã, 
no local do costume, para se proceder á eleição dos 
cargos que faltam a preencher, visto não ter havi­
do sessão no ultimo dia annunciado, por não ter 
comparecido sufficiente numero de socios.

Sala da associação, cm 7 de abril de 18G0.= 
Francisco Pangcl da Lima, secretario.

MONTE PIO GERAL

O cx.“ ® sr.

Do dia 9
Não enti*ou embarcação alguma.
Saídas— Briguo franccz Supeur Pampier, para 

S. Petersburgo, com cortiça.— Falucho hespanhol 
Virgem das Mercês, para Ayamonte, com ovos. 

51ar bom.— Vento NO. fresco.
Do dia 10

Entrou o cahique portuguez Villa Nova de Por­
timão, de Vianna do Castcllo, com vários generos, 
em 3 dias.

Não saiu embarcação alguma.
Mar chão.— Vento NNO. regular.

Do Lagos, dos dias 8 e 9
N’estcs dias não entraram nem saíram embarca­

ções
5íar bom.— Veuto N. regular.

Do dia 10
Ancorou o cahiqnc portuguez Jesus da Piedade, 

de Lisboa, com vários generos c 4 passageiros.
Não saiu cmlíarcaçno alguma.
5Iar bom.— Vento N. bonançoso.
Dirccção geral dos tclegraplios do reino, em 12 

dc abril de 1 8 0 0 .= 0  divector geral, J. B. da 
Silva. FUNDOS ESTIIANGEIIIOS

(Boletim Iciegraphico)
Bolsa de Madrid, em 12 de ahril —  3 por cento 

consolidado a 45,70 e 80— 3 dito diífcrido a 30.
Bolsa de Paris, em 12 de ahril— 3 por cento fran- 

cez a 70,20— 472 ^’*o a 90,30.
Bolsa de Londres, em 12 dc ahril— Consolidados

dc 94 a 94

INSPECÇÃO DOS INCÊNDIOS
111.*'*° sr.— Participo a v. s.* que a 12 do corrente 

mez, pela uma hora da tarde, sc manifestou incen-

consclhoiro presidente da assembléa 
geral convida a mesma a reunir-se na quinta-feira 
19 do corrente, pelas sete horas da tarde, a fim dc 
SC continuar a discutir o projccto da reforma dos 
estatutos.

Sala das sessões, 13 de abril dc 1860.—  O 2.° 
secretario da mesa, Antonio Joaquim dc Almeida.

FUTURO SOCIAL
f

E convocada a assembléa geral a reunir segun­
da-feira 10 do corrente, pelas oito horas da noite, nas 
salas do centro promotor. Ordem da noite: conti­
nuação da discussão de trabalhos pendentes. =  O 
secretario, A. A. da Silva Lobo.

REUNIÃO AGRÍCOLA

São convidados todos os agricultores c proprietá­
rios agrícolas a reunireni-se novaraente no domingo 
proximo 15 dc abril, á hora pertixa do meio dia, 
na rua do Arsenal n.° 16, a fim de se discutir o pa­
recer da commissão nomeada em 25 de março, so­
bre a admissão permanente dc cereaes; bem como 
para ser apresentado o parecer do outra commissão, 
nomeada na sessão do l.°  d’cste mez, rclativamcntc 
á admissão de aguardente e azeite.

Lisboa, 12 de abril de 1 8 0 0 .= 0  secretario da
mesa provisória, Antonio Nunes dos lieis.

PUBLICAÇÕES UTTERARiAS0 NOVO AMIGO DOS MENINOS
rOK MU. BÀINT-GEUMAIN LEDUC

Traduzido ejn vulgar pelo dircctor da escola nor­
mal primaria dc JJsboa, Luiz Filippe Leite, e sob 
a dirccção do sr. Antonio Feliciano de Castilho, ap- 
provado para uso das escolas dc instrucção prima­
ria pela commissão geral de instrucção no reino c 
ilhas. Dois grossos volumes, contendo mais de 700 
p.aginas— 600 réis.

A  mesma obra ricamente encadernada cm mo­
saico dourado na capa— 1($200 réis.

Em França rcccbeu esta obra lun acolhimento 
espantoso, sendo adoptada nas escolas dc instrucção. 
Recomincndamo-la aos professores não só para uso 
das suas escolas, mas igualraente para os prémios 
que n’cstas se conferem por adiantamento. Os pre- 
ceptures c chefes de familia, adoptando o costumo

Aos dircctores dc casas de educação, que quize- 
rem porção do exemplares d’esta obra, sc abonará 
de commissão 15 por cento até 30 exemplares; dc 
30 até 00, 20 por cento; do 00 até 100, 25 por 
cento.

Vcndc-sc cm Lisboa, )io cscriptorio do editor F. 
A. da Silva, rua dos Douradores n.° 178, 2.° an­
dar, esquina do largo dc Santa Justa.

AS PRISÕES DA JUNQUEIRA
D U R A K T E  O M IN lS r n U IO  D O  M A R Q U E Z  D E  PO M U A L  

ESCUIPTA5 A L I MKSUO PELO MARQUEZ DB ÀLOUNA 

UMA BAB BUA8 VICTJMA8 

PUBLICADAS CONFORME O OStOIXAL

r O R  J O S É  D E  S O U S A  A M A D O

carregado da venda de uma propriedade de caeas na travessa 
dos Fieis dc Deus, n.«* 120 a 1Ô4 (numeração nova): as pes­
soas que queiram comprar o dito prédio podem procurar o dito 

os dias dc manhã até ás nove horas, c de tar-solicitador todos os 
dc das duas ás quatro, para sc tratar do seu ajuste.

8 NO SABBADO 14 1)0 CORRENTE, das duas para 
as tres horas da tarde, na casa da praça do cominercio d’esta 
cidade, F. Conillon,capitão do caixamaríin franccz MaricAn- 
^(fíc, procetlerá, com auctorisaçâo do consulado do França, a 
leiirio (a quem por menor prémio o fizer) dc um eniprestimo 
a risco marítimo de réis 1:000^1000, pouco mais ou menos, qiic 
precisa para pagamento das despezas oceorvidas no porto d’cs- 
ta cidade, ondo lhe foi forçoso arribar na presente viagem do 
Scvillia para Roueii, conduzindo um carregamento dc chum­
bo e lã.

As condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 10 de abril de 18tí0.

N’cste opusculo, tlc m.ais de cem paginas, sc vé 
a extraordinária crueldade, e refinados tratos, que 
0 marquez de l^ombal ordenou contra tantos presos 
innocentes.

Vende-se na loja do sr. Lavado, rua Augusta n.° 
8.— Preço 300 réis.TRATADO ju r íd ic o  DE VÍNCULOS

ESCKII*TO SEGUNDO A LEGISLAÇÃO VIGENTE EM l?8-i
Vende-se na livraria da viuva Marques o Filha, 

na rua Augusta n.° 15 (numeração nova)— Preço 
240 reis.

A ^ M U r ^ C i O S

9 SEGUNDA-FEIRA 16 DO CORRENTE, pelo více- 
consulado de França em Setúbal, e ás onze horas da manhã, 
8C procederá á venda em leilão, para reexportação, de uma 
porção de vinho, cerca de vinte pipas, em diversos cascos, quo 
sc acham depositados iia alfaiidega da dita villa, provenien­
tes da carga da barca franceza Jean Jaeques Despovx, nau- 
L agada na praia do Penedo, duas legoas ao norte do Cabo Es­
pichei. Segundo as determinações da alfaudega, o dito vinho 
ficará no mesmo deposito até ao momento do embarque, quan­
do então terão dc prestar fiança idónea, até que venlia cer­
tificado do consulportuguez da desearga em porto estrangeiro.

ESPECTACULOSTIIEATRO DE D. MARIA II
Sabbado 14 (cora auctorisação superior), beneficio 

para as obras da igreja de S. José— O Marquez de 
la SeigWère— Lagrimas de crocodillo.

Domingo 15: A Dama das Camélias—Amor ás
cegas.

1 PELO j u í z o  o r d i n á r i o  do julgado da villa da
Povoação, comarca de Villa Franca do Campo, da ilha dc S. 
Miguel, e cartorio cio escrivão Francisco Jacinto do Amaral,
correm éditos de quinze dias, pelos quaes, a requerimento de 
Marianna de Mello, com assistência de seu marido Manuel 
Moniz, do logar do Faial, e outros do mesmo logar e d’esta 
villa, são citados todos os iridividiios, certos e incerto.'̂ , que 
se julgarem com igual ou melhor direito á curadoria aãper- 
petmim dos bens de seu irmão c tio commum Francisco Fran­
co, ausente em parte incerta ha mais de trinta aniios, para 
na primeira audiência, depois de passados os quinze dias da 
afiliação dos éditos, e ultimo annuncio no periodico ofticial 
do governo, verem oftérecer os competentes artigos dc habi­
litação e justificação, e mavearem-se os quinze dias aos que 
forem presentes para os confessarem ou contestarem, com a 
pena de eftéctivo lançamento, tudo com assistência do cura­
dor aã litem nomeado José Francisco dc Medeiros.

2 PELO j u í z o  D A 2.* VAR A, escrivão Martins, são 
chamados a reunião no dia 20 do corrente mez, pelas doz ho­
ras, 03 credores á herança dc João Antonio dos Santos, que 
foi morador na rua direita da Junqueira, n.* 99.

3 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A 4.» VARA, escrivão 
Ramo.«, correm éditos de trinta dias, a requerimento de Ma­
ria Rita, viuva de Sebastião José de Sousa, para so habilitar 
como herdeira de sua filha Delfiua Maria da Conceição, c co­
mo tal averbar ciil seu nome as inscripções da junta do cre­
dito publico, do valor de bOÔ iOOO réis cada uma, u.”  8:598 
e 8:599, com pena de lançamento e revelia.

4 A  VIU VA de José Bento Cortez convida todos os seus 
credores a uma reunião no dia 15 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, na rua do Caldeira, n.* 42, 3.* andar.

5 NO DIA 23 DO CORRENTE, ao meio dia, na secre­
taria do tribunal do commercio de jirimeira instancia, se ha 
de concluir a verificação dos créditos á massa fallida deTho- 
inás Pinto ãlarlins, e, cm seguida, proceder-se á votação da 
concordata olicrccida pelo fallido.

6 ALVIÇARAS DE UMA LIBRA receberá quem achou 
e levar á rua da Cruz, ii.* 48, 3.* andar, o cheque da compa­
nhia das lezirias n.* 4, assignado pelos svs. dircctores Avila 
e Feio em 5 de abril corrente, pois estão dadas a.s providen­
cias para ser jTago só a quem o perdeu.

7 O SOLICITADOR JOAO ANTONIO DE QUEIROZ
morador na rua direita dos Anjos, n.* 293, 3.* andar, está en-

TIIEATRO DE D. FERNANDO 
Vendrctli 13— Relãche.
Samedi 14 avril, 8.® représentation donnceparles 

zouaves dc Crimée au bénéfice do la filie terrible, 
le zoiiave TIoupy: Une filie terrible, vaudeville eii 
un acte— Qui se ressemble se gene, vaudeville en un 
aetc—In term ède par Torchestre; Dolqmurri do Topéra 
Dor Conquista— Bonhomme, chanson p.ar lo zouavc 
Fredérick Jeanne, Jeannettc & Jeanncton, chanson- 
nette ohantée par Ic zouavc Glatcgny.

Ou commencera à 8 heures.
Au premier jour, dernièrc représentation des zoua­

ves. _______________REAL TIIEATRO DE S. CARLOS
Hoje 13 de abril (70.** recita do assignatura): opera 

Traviata; dança, o novo divertissement, executado 
pelas sr.*** Bellini, 5Iorcno, e rar. Carey.

Sabbado 14 terá logar o beneficio da primeira 
dama assoluta a sr.‘  Lotti, a qual cedeu o producto 
d’este ao asylo d’Ajuda. Irá á «cena a nova opera 
do maestro Â êrdi— O Baile de Mascaras.

Os srs. assignautes que quizerera ficar com os seus 
camarotes ou logares de platéas terão a bondade do 
0 declarar, os primeiros ao cainaroteiro, e os segun­
dos ao bilheteiro, até sexta-feira 13.

Segunda-feira 10 terá logar o beneficio do sr. 
Crescj c da sr.‘  Lustani.TIIEATRO DE VARIEDADES 

Sabbado 14, em beneficio de Izidoro Sabiuo Fer­
reira, a primeira representação da comedia-drama 
em 5 actos, de Alexandre Dumas— Kcan. A  repre­
sentação da comedia cm 1 acto, para debute da sr.* 
Emilia Eduarda— Precisa-se de uma senhora para 
viajar.TIIEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES 

Hoje 13 de abril, em beneficio: Os dois irmãos— 
Jeremias— Conjuração.

Principia ás 8 horas.

O B S ER VA TO R IO  METEOROLOGICO DO IN F A N T E  DOM LUIZ, NA ESCOLA P O L Y T E C H N IC A
Liililudc -H  í8 “ i» '  15 ',4  Lon«itudc +  9“ 8' 49",3. Greenwich. Alliliidc 97,9 melros. Dislimcia ao Téjo 1.226RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DAS CHUVAS KOS ULTI.MOS ANNOS

Cousidcraiido a imjioiTancia (|iie tem o estudo da 
chuva para caracterisar um clima, pareceu-nos con­
veniente colligir dos raappas cscriptos 2>elo appare- 
llio registo, existente no observatorio, os dados mais 
interessantes sobre este phenomeno meteorologico.

Bcrgiiuss, Quctclet, Kacmtz c o sr. de Gasparin 
tccni publicado curiosos trabalhos sobre este assum­
pto.

Tivemos que examinar mais de 1:000 folhas de 
registo, algumas quasi indecifráveis, ou porque o lá­
pis não tinha escripto bem, ou porque carregando

sobre o jiapel amollecido pela chuva o tinha rasga­
do em maior ou menor extensão, ou finalmente, por­
que 0 traço escuro que clle fizera, tinha desappa- 
recido debaixo das nodoas amarcllas, produzidas 
pela agua suja que do terraço vem cair sobre o pa- 
jiel, attravcssando o tubo do anemómetro. Feliz- 
mente poucos mappas se inutilisaram.

As médias foram achadas sobre mappas especiaes, 
feitos uns com os dados fornecidos pelas folhas do 
apparelho registo, outros com os que so tiraram 
dos mappas publicados pelo observatorio.

O trabalho que apresentamos comprchende os 
annos do 185G, 1857, 1858, c em alguns casos os 
do 1855 c 1859, jicrquc cm 1855 ainda não tinha 
o observatorio o píuvimctro registo, c sendo duran­
te 0 aimo dc 1859 que o trabalho foi claoorado só 
podia referir-se em algumas questões aos annos an­
teriores.

De um periodo tão limitado não se podem tirai* 
conclusões seguras, nem essa idéa tivemos ao ence­
tar este estudo; facilitar quac^quer indagações jios- 
teriores, dispensando o longo e fastidioso trabalho do

exame das folhas do registo foi o nosso fim. Actual- 
mente ha no observatorio um raappa onde se nota as 
horas a que choveu, a quantidade de chuva corres­
pondente a cada hora, o numero de chuvas c sua 
duração.

Outros dados interessantes facilmente se colligem 
do exame dos mappas que publicamos mensalmente; 
V. g.: a relação que ha entre chuva que cáe na sta- 
ção superior e inferior, a quantidade dc chuva cor­
respondente a cada vento, etc., por isso omittiraos 
os mappas correspondentes.

TELEGRAPIIÍA ELECTRICA
BOLETIM DO TELEORAPHO PRINCIPAL

EM 12 D E A B IU L  DE 1860

Serviço das barras
Da foz do Douro, do dia i l

Entradas— Portuguezes, patacho Fortuna, de Brc- 
mer Ilavem, por Deal em 20 dias.— Hiatc, Iler- 
minio, de Cardiff em G dias.

Saiu a escuna inglcza, Estremadura, para Glas- 
gow.

O mar está bom.— O veuto esteve NI"), c NO. 
regulares, agora N. brando.

De Vianna do Gastello, do dia 11
Saiu 0 hiate, Bom Jesus dos Navegantes, para 

Lisboa.
Em Esposende no dia 7 saiu o Tinte Eclipse, para 

Lisboa. No dia 8 saiu o hiate liio Cavado, para a 
Figueira com escala por Vianna. No dia 9 niio en­
trou nem saiu embarcação alguma.

De Viila do Conde, do dia 10
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
5Iar chão.— Vento N.— O rio Ave leva pouca 

coi*rcnte.
De Caminha, do dia 11

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
5Iar bom.— Vcr.to N.

Da I -jueira, do dia 11
Entrou o cahique portuguez S. João Baptida, 

do Peniche com pescaria.
Saídas —  Portuguezes, hiatc Antunes Primeiro, 

para o Porto com pedra. Cahique Senhora do lio- 
zario, para Cezimbra com sal.

Fóra da barra nada se avista.
5Iar agitado.— Vento NNE. fresco.-

Da Ericeira, do dia 11
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar continua a ser agitado.— Vento N. fresco.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 11
Entrou a escuna inglcza Yzllay de S. Lucas cm 

1 dia, em lastro.
Saídas—Portuguezes, hiates Triumpho do Gua­

diana, e Flor do Guadiana, ambos j>ara Lisboa cm 
lastro.

O mar cstil bom, o vento variavel, athmos])hcra 
clara.

Do Tavira, do dia 11
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.—Vento variavel.
Hontem de tarde entrou o hiate portuguez Trium-

Quantidade de chuva em millimetros em cada mez

MEZES

Dezembro 
Janeiro . .  
Fevereiro 
Março. . .  
Abril. . . .  
Maio . . . .  
Junho. . .  
Julho.. . .  
Agosto.. .  
Setembro 
Outubro . 
Novembro

1 9 5 5 1 9 5 6 1 9 5 9 1 9 5 9 1 9 5 9 UÉDIAS
MÉDIAS

DE
82 ANK03

MEZES S - 1 4 -G G -9 9 - 1 0 I O m . d . ra .D .-S 2 - È 4 -G 6 - 9 9 - 1 0 1 0  .'n.iv

7,3 122,0 89,3 35,3 73,1 65,50 82,0 Janeiro.................. 5,33 6,33 4,33 4,33 4,33 3,33 4,33 5,33 5,33 3,33 5,33 5,33
55,9 29l'6 55Í4 31,9 28,5 92,66 92,0 Fevereiro.............. 5,66 6,33 5,66 5,66 3,66 3,00 4,33 5,33 4,00 3,33 6,00 3,00

217'l 99'8 123J 157'0 26,4 124,68 70,0 2,66 3,33 4,67 4,34 5,00 5,00. 1,00 5,66 3,67 3,3.3 1,.34 1,3.3
126'5 15l'9 69j0 77,9

7
5,6 86Í18 - 57,0 Abril...................... 1,66 3,00 6,00 4,00 2,66 3,00 2,33 2,00 2,00 2,66 3,00 2,34

55'6 13l'9 16'0 13,1 104,6 G4;24 56,0 M aio ...................... 1,66 3,67 2,00 1,33 2,00 1,66 1,00 2,00 1,66 1,67 0,66 1,67
90;6 1 0 67j2 22,2 91,6 Õ7;70 45,0 Junho .................... 0,33 0,34 0,66 1,66 0,67 0,33 0,66 1,00 0,34 u,y4 — —

1,1 34,6 3,1 70,5 21,86 14,0 Julho...................... — 0,33 — — — — — — — 0,33 — —
13,5 0'2 0,1 0,8 2,92 5,0 Agosto.................... 0,-33 0,33 1,00 0,66 0,.33 0,33 0,33 0,33 - 0,66 0,.33 0,33
0,8 8,5 33,1 3,9

''7
0,3 9,32 0 Setembro................ 1,33 — 0,66 0,33 1,36 0,66 1,00 1.00 1,33 1,33 U,<i6 1,66

94,1 19,4 n ' j 51,7
' '7'
1,8 36,94 37,0 Outubro................ 1,66 2,00 3,00 1,66 3,66 2,33 1,00 2,00 1,33 l,Ub 2,33 1,66

198,5 66J 82,7 101,4 2 2 0 135,66 85,0 Novembro.............. 6,00 5,33 4,33 4,33 6,00 6,00 6,00 5,66 5,00 4,33 5,00

69,9 4,2 2240 414',5 7g;i 157,74 85,0 Dezembro.............. 2,33 2,66 2,66 3,33 4,66 3,33 2,33 3,33 2,33 3,00 2,66 2,00

930,9 912,9 812,3 912,1 708,3 855,40 633,0 Total...................... 28,95 33,65 34,97 31,63 34,33 28,97 24,31 33,04 26,99 27,30 26,64 24,32

Ag médias do 32 annos são tiradas das observações do sr. Franzini. Vê-se que concordam sensivelmente com as 
obtidas no observatorio, sendo nos mezos de outubro a novembro qnc chove mais. A  única diíFcrença notável é relativa- 
mente ao mez de fevereiro, o que depende do anno dc 1855, cm que este mez figura com muitos millimetros de chuva.

Numero de chuvas

MEZES 1 9 5 6 1 9 5 9 1 9 5 9 1 9 5 9

Dezembro............. 34 62 3 20

Janeiro.................. 1 0 1 49 1 1 13

Fevereiro............. 34 45 62 2 1

M arço.................... 41 28 25 1 1

A bril...................... 52 18 12 34

M aio ...................... 9 27 16 29

Junho .................... - 15 3 29

Julho...................... - 1 1 1

Agosto.................... 3 14 3 1

Setembro................ 1 1 16 9 3

Outubro................ 19 33 22 52

Novembro............. 5 80 95 22

Total...................... 309 388 262 236

Duração total das chuvas

MEZI3 1 9 5 6 1 9 5 9 1 9 5 9 1 9 5 9

Dezembro............. 35 h. 30' 43h. 30' 9h. 15 31b ..50'
Janeiro.................. 107 45 30 — 10 30 10 18
Fevereiro............. 54 15 38 45 73 30 11 10
Março.................... 61 30 36 - 40 30 2 —
Abril...................... 47 15 12 — 7 — 38 30
M aio...................... 11 _ 28 15 ,8 — 37 30
Junho .................... 13 15 3 30 19 15
Julho...................... __ _ 15 — 15 - 20
Agosto.................... 4 — 6 — 1 45 - 15
Setembro................ 5 45 5 15 8 30 1 20
Outubro............... 15 30 27 30 24 30 51 15
Novembro............. 5 — 56 30 90 30 17 55

Total...................... 347 h. 30' 297 h. 15' 277 1.45' 22111.23'

Quaiitidadedechu- 
va em millimetros j 912,9 812,3 912,1 708,3

Os annos de 1855,1856,1857 e 1858 foram extraordinaria­
mente chuvo.sos; sc os comparamio.i com as observações do 
sr. Franzini, vê-se, que, exceptuando o aimo de 1845, e o 
de 1838, a maxima quantidade de chuva foi de 789 millime­
tros cm 1841, e que, durante aqiicllas observações, quecom- 
preheudein 32 annos, nao ha um período de tanta chuva 
como o que acabámos de notar.

Do numero total de vezes que choveu em cada mez
MKUIA. (isufi-lltiis)

Quantidade de chuva em millimetros de duas em duas horas
MÉDIA (18< tC 'l888 )

MEZBS

Janeiro . . .  
Fevereiro . 
SIarço . . . .
Abril.........
M aio.........
Jiinbo . . . .
Julho.........
Agosto. . . .  
Setembro. . 
Outubro . .  
Novembro. 
Dezembro ,

Total

.V.N.-S

11,56
11,60

5,73
4,20
3,26
0,16

1,43
2,66
4,83

20,76
3,70

69,89

S -1 1 -6 6 -9 9 - 1 0 1 0 7 2 .1». .71.l2.-3 3 -4 4 -6 6 -9 9 -1 0 IO  .71.M. TOTAI.

16,20 8,66 10,16 7,66 6,06 7,70 10,03 11,30 10,83 8,00 18,00 126,16
16,96

j
18,40

7
11,10 4,80 8,86 8,96 1.3,50 5,46 10,53 10,20 6,23 12b,6U

1 1 0 11,36 14,00 8,17 13,24 5,00 7,50 9,00 4,40 2,70 <,í)6 99,92
4 0 3,63

3,93
4,97 2,40 6,26 5,57 4,16 4,80 4,8.3 6,40 2,20 53,65

5Í23 1,43 3,80 1,24 0,66 7,83 2,83 3,90 0,46 0,84 35,41
1,50 
0 06

0,23 2,26 1,07 0,23 3,33 2,06 0,70 1,00
0,03 :

12,54
0,09

0 66 4,5.3 4,36 0,43 0,06 1,00 0,50 1,43 0,50 0,23 15,13
0,3() 0,83 2,20 2,20 2,56 10,66 4,96 1,10 0,80 1,16 29,49

483 7 0 4,53 18,86 9,60 4,90 9,43 2,33 2,60 6,76 7,06 83,46
33 26 15'l6 14,70 11,60 9,90 13,76 14,36 23,30 17,80 20,30 19,20 214,10

3,43 8,56 7 0 15,20 9,83 11,.33 6,70 4,20 4,53 5,50 2,53 82,07

97,62 82,55 75,40 76,19 66,98 64,77 86,73 68,88 62,98 61,62 65,01 878,62

Quantidade de chuva por hora ou intensidade especifica das chuvas

MEZES 1 9 5 0 1 9 5 9 1 9 5 9 1 9 5 0 MÉDIA

3,43 2,05
1,84
3,18

3,18 2,29 2,74
2,71 3,04 2,76 2,59
1,84 2,14 2,34 2,37
2,69
2,79
1,54

1,92 1,92 2,80 2,33
1,33 1,87 2,71 2,17
2,38 2,77 2,44 2.27
2,61 0,88 3,66 1,79

T..1L« .................... 0,80 0,39 2,40 0,89
2,1.3
3,36

5,51 2,22 1,20 2,76
3,37 6,06

4,13
1,35 3,53

4,30
0,84

3,00 4,46 3,97
3,413,96 4,57 4,26

Lisboa, 14 de fevereiro de 1860. =  Director, J. A. da .iSiíra— Observadores, J, C. de Brito Capdlo, e F. M. da Gama Lobo, segundos tenentes da armada.
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